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3. PRINCIPAL

PF ABRE INQUÉRITO 
PARA RAPTOS NO 
BAIRRO PLANALTO

Roberto Fernandes foi demitido 
ontem, um dia depois da eliminação 
do América na Copa do Nordeste.

DIRIGENTES DA CHESF 
VÊM A NATAL PARA 
ANUNCIAR PRESSA NO 
LINHÃO DAS EÓLICAS

4. RODA VIVA

WWW.IVANCABRAL.COM

/ AGORA VAI? / POLÍCIA FEDERAL ASSUME INVESTIGAÇÃO SOBRE DESAPARECIMENTO DAS CINCO 
CRIANÇAS; PRIMEIRA MEDIDA FOI PEDIR À CIVIL TODO O PROCESSO; FOCO É EM CASAL SUSPEITO 

15. ESPORTES

2. ÚLTIMAS

8. POLÍTICA

Previsão dos institutos de 
meteorologia é que choverá 
principalmente entre o domingo e a 
terça-feira “gorda”.

Cumprindo o que prometeu em 
campanha, vereadora Eleika Bezerra 
anuncia que seu primeiro salário vai 
para quatro entidades em Mãe Luíza.

Foliões como dona Ivonete (foto) 

prometem compensar com alegria as 

difi culdades do carnaval da crise.

FIASCO DERRUBA 
TREINADOR DO 
AMÉRICA

CARNAVAL SERÁ DE 
CHUVA EM NATAL 
E NO INTERIOR

VEREADORA JÁ 
DECIDIU A QUEM 
DOAR SALÁRIO 

 ▶ Eleika Bezerra escolheu entidades em Mãe Luiza

 ▶ A centenária Praça Augusto Severo, que, reformada, chegou a ser “rebatizada” como Largo Dom 

Bosco, um equívoco, fez parte do último projeto de revitalização

2. ÚLTIMAS

O bloco
do miserê
está na rua

Prefeito Carlos Eduardo disse a empresários 
que bairros históricos, como Cidade Alta 
e Ribeira, terão verba federal do PAC para 
projetos  de preservação.

9. ECONOMIA

MAIS UM PROJETO 
PARA REVITALIZAR 
BAIRRO DA RIBEIRA
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Editor 

Everton Dantas (Adriano de Sousa - Interino)

FOLHAPRESS

O IPCA (ÍNDICE de Preços ao 
Consumidor Amplo), índice 
ofi cial de infl ação do país, fe-
chou o mês de janeiro com 
alta de 0,86%, de acordo com 
o IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística). Trata-
-se do maior nível para o mês 
desde 2003 e o mais alto índi-
ce mensal desde abril de 2005.

 Em dezembro, a taxa ha-
via fi cado em 0,79%, fazendo o 
índice fechar o ano em 5,84%. 
No período acumulado em 12 
meses até janeiro, o IPCA re-
gistra avanço de 6,15% e se 
aproxima do teto da meta ofi -
cial de infl ação, de 4,5%, com 
margem de dois pontos para 
cima e para baixo.

 A taxa só não fi cou mais 
pressionada graças à defl a-
ção de 0,20% do grupo habita-
ção devido ao recuo da tarifa 
de energia elétrica, que fi cou 
3,1% mais barata.

Dentre os itens do grupo 
alimentação, as maiores pres-
sões vieram do tomate, com 
alta expressiva de 26,15% 
apenas no mês de janeiro. O 
excesso de chuvas afetou ain-
da outros produtos in natu-
ra, que também subiram com 
força, como batata (20,58%), 
cebola (14,25%) e hortaliças 
(10,86%). Também cresceram 

os preços do frango (4,75%) 
e das carnes (1,16%), impor-
tantes itens na cesta de con-
sumo das famílias.

 Diante desses aumentos, 
o grupo alimentação registrou 
também a maior alta desde 
2003 para os meses de janeiro.

TRANSPORTES 
O IPCA só não fi cou mais 

pressionado em janeiro e su-
perou a “barreira psicológica” 
de 1% em razão da ação do go-
verno federal junto aos gover-
nos municipais do Rio de Ja-
neiro e São Paulo para não re-
ajustarem as tarifas de ôni-
bus em janeiro, como estava 
programado.

 O receio do Planalto era 
alimentar expectativas de al-
tas futuras, o que leva empre-
sários a anteciparem reajustes 
e turbinarem a infl ação.

 Sem o reajuste dos ônibus 
nas duas principais capitais, o 
grupo transportes subiu 0,75% 
em janeiro, repetindo a taxa 
de dezembro.

 Ainda assim, a taxa fi cou 
pressionada devido ao au-
mento de 1,41% de automó-
veis novos, com a retirada gra-
dual do desconto do IPI redu-
zido. Também puxou a taxa 
do grupo para cima as altas 
de ônibus intermunicipais 
(2,84%).

A ANEEL (AGÊNCIA Nacional de 
Energia Elétrica) divulgou 
ontem a lista atualizada das 
tarifas residenciais de ener-
gia com o desconto determi-
nado pelo governo federal em 
24 de janeiro. A Eletropaulo 
tem a terceira tarifa mais ba-
rata do país.

 As reduções variam de 
18% a 25%, dependendo da 
concessionária, e os valores 
não contemplam tributos e 
outros itens que fazem par-
te da conta de luz, como o 
ICMS (Imposto sobre Circu-
lação de Mercadorias e Ser-
viços) e a taxa de ilumina-
ção pública. O desconto se 

deve à renovação antecipa-
da das concessões de ener-
gia que venceriam entre 2015 
e 2017 - concedidas por mais 
30 anos em troca da redução 
no preço da tarifa cobrada – 
e da eliminação de encargos 
federais sobre a conta de luz.

 As três concessionárias 
com as tarifas mais baratas 
são a CEA (Companhia de 
Eletricidade do Amapá), com 
R$ 0,197 kWh (reais por qui-
lowatt-hora), a Companhia 
Jaguari de Energia (CPFL Ja-
guari), com R$ 0,208 kWh, e a 
Eletropaulo, R$ 0,238 kWh. A 
que possui a tarifa mais cara 
é a Eletroacre. 

O feriadão de carnaval vai 
ter um toque de São Pedro. De 
acordo com as previsões dos 
institutos de meteorologia, deve 
chover durante o carnaval na 
capital potiguar e no interior 
do estado. Mas, nada que possa 
estragar a festa de Momo. 

Segundo o meteorologista 
da Emparn, Gilmar Bistrot, 
durante o período do carnaval 
as chuvas de maior intensidade 
estão previstas para o domingo 
(10) e seguem até a terça-feira 
(12). “No domingo à tarde a 
previsão é de ocorrências de 
chuvas tanto no interior como 
na capital”, avisa. Neste sentido, 
os foliões da capital e outras 
faixas litorâneas, de Mossoró, 
de Caicó e de  cidades do Alto 
Oeste devem contar com a 
chuva como ingrediente extra 
na folia.

Bistrot ressalta que no 
interior as chuvas devem cair 
com maior frequência à tarde 
e à noite. “Há expectativas de 
que ocorram até descargas 
elétricas com trovoadas”, revela. 

A probabilidade de que essas 
precisões se confi rmem é de 
80% a 90%.

O meteorologista destaca 
que a ocorrência de trovoadas 
não é sinônimo de temporais, 
e que as precipitações não 
signifi cam que o calor diminuirá. 
“As temperaturas continuam 
altas, em torno de 35 e 36 graus, 
por conta da umidade”, explica. 

Nas previsões do Centro de 
Previsão de Tempo e Estudos 
Climáticos (CPTEC), a partir 
de hoje o céu do Rio Grande do 
Norte deve estar parcialmente 
nublado, mas a possibilidade 
de chuvas é de 30%. Amanhã 
a probabilidade de chover 
é maior, com pancadas de 
chuvas de curta duração. As 
trovoadas mencionadas pelo 
meteorologista Gilmar Bistrot 
também estão nas previsões do 
CPTEC para o próximo sábado, 
com chances de continuar até 
a quarta-feira de cinzas. Até lá, 
a probabilidade de chuvas de 
curta duração é de 80%. 

Os institutos meteorológicos 

anunciam que, no período 
carnvalesco, deve chover em 
todos os estados nordestinos 
devido à intensifi cação dos 
ventos úmidos que sopram 
do mar para o continente  
nos níveis mais altos da 
atmosfera. Com isso, as áreas de 
instabilidade aumentaram no 
litoral leste do Nordeste.

A infl uência da Zona de 
Convergência Intertropical 
(ZCIT) também facilita a 
organização de grandes áreas de 
nuvens carregadas sobre a região 
Nordeste.

Nesta sexta-feira, graças 
à intensifi cação dos ventos 
úmidos que sopram do mar para 
o continente, ocorrem chuvas 
rápidas e isoladas em todo o 
litoral do Nordeste. No sábado 
pouca coisa muda. Em Recife 
(PE) há previsão de pancadas 
de chuvas em todos os dias do 
Carnaval.

No restante do país, o 
carnaval também contará com 
chuvas. Sol forte apenas no Sul 
do país.

ALTA DO IPCA É DE 0,86%,
A MAIOR EM OITO ANOS

DESCONTOS EM TARIFAS 
VARIAM DE 18% A 25%

/ INFLAÇÃO /

/ ENERGIA /

ABRAM ALAS PARA O 

MISERÊ
/ CARNAVAL /  APESAR DAS RESTRIÇÕES IMPOSTAS PELA CRISE FINANCEIRA DA PREFEITURA, A 
FESTA COMEÇA COM OS FOLIÕES GARANTINDO QUE NÃO VAI FALTAR ALEGRIA

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EM MEIO À escassez de dinhei-
ro da Prefeitura para promover 
a festa, o carnaval de Natal foi 
aberto ontem à noite pelo pre-
feito Carlos Eduardo, durante o 
tradicional baile de máscaras no 
Largo do Atheneu, em Petrópo-
lis. Os foliões precisaram espe-
rar por mais de duas horas para 
que a folia começasse e, diante 
da a crise fi nanceira que se aba-
teu sobre a festa, eles acreditam 
que a alegria do natalense é que 
salvará a festa.

O presidente da Fundação 
Capitania das Artes (Funcarte), 
Dácio Galvão, disse que, mesmo 
sem o tradicional desfi le de blo-
cos e escolas de samba na Ribei-
ra, não faltará alegria para o fo-
lião nos cinco pontos culturais 
da cidade: Alecrim, Rocas, Ci-
dade Alta, Redinha e Ponta Ne-
gra. “O natalense poderá contar 
com a criatividade e automoti-
vação, com a sonoridade das or-
questras de frevo, marchinhas 
de carnaval e o frevo trieletri-
zado da Bahia, além da referên-
cia dos grupos e artistas locais”, 
declara.

Segundo informou, a prefei-
tura destinou R$ 550 mil para 
os festejos, 75% a menos do que 
Carlos Eduardo destinou em seu 
último ano de governo na gestão 
passada. Ao rei Momo e à rainha 
do carnaval 2013 o prefeito en-
tregou simbolicamente a chave 
da cidade. O cortejo com Pau e 
Lata e Papangu, Banda Dugiba, 
Khrystal e Banda e a apresen-
tação da Spok Frevo Orquestra, 
diretamente de Recife, foi uma 
prévia do que será oferecido ao 
folião nos próximos dias.

“Dá para ser um carnaval 
animado se tiver esse contato 
do povo nas ruas”, disse a ad-

vogada Simone Silva, que jun-
to, com a família, esperou cer-
ca de duas horas pela abertura 
da festa.

Outra foliã que acredita 
que, mesmo com crise fi nancei-
ra, haverá alegria, é Nélia Maria 
dos Santos. Ela fez questão de 
se fantasiar e ir para a rua com 
a amiga Irian Gomes. “O folião 
vai salvar esse carnaval, basta ir 
com a alegria para as ruas. Já es-
tou preparada. Trouxe dindim e 
minhas bebidas”, comemorava.

E nem a rainha carnavales-
ca da terceira idade desanimou, 
mesmo com um público menor 
do que nos anos anteriores na 
abertura do carnaval. “Não vai 
faltar alegria. Se depender de 
mim esse carnaval vai ser mui-
to animado”, afi rmou Ivonete da 
Silva, de 77 anos.

A programação carnavalesca 
segue hoje no bairro das Rocas 
com o desfi le do bloco das Guer-

reiras; na Redinha, com o baile 
Redinha dos Meus Amores; e no 
Centro Histórico de Natal, onde 
vários blocos querem arrastar 
dezenas de foliões pelas ruas.

Os blocos saem do bar Ama-
relinho, do Camelódromo e do 
bar do Pedrinho, na rua Vigá-
rio Bartolomeu. O bloco Mani-
cacas no Frevo vai eleger o “ma-
nicaca” mais submisso à mulher 
em 2013.  À noite, no espaço cul-
tural Ruy Pereira Rua Professor 
Zuza) começa o 4º Baile à Fan-
tasia do Centro Histórico, pro-
movido pela Sociedade dos 
Amigos do Beco da Lama e Ad-
jacências – SAMBA.

 ▶ Cortejo no Largo do Atheneu abriu ofi cialmente o carnaval da cidade

FÁBIO CORTEZ / NJ

EVOÉ,
SÃO PEDRO

 ▶ Dácio Galvão
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MAIS CARNAVAL
EM CULTURA 13
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Editor 

Moura Neto

O desaparecimento de cinco 
crianças entre 1998 e 2001, no bair-
ro do Planalto, já foi alvo das aten-
ções de duas Comissões Parlamen-
tares de Inquérito do Congresso 
Nacional. A segunda delas, condu-
zida por três senadores, dentre eles 
o potiguar Paulo Davim (PV), teve 
seu relatório fi nalizado em dezem-
bro do ano passado.

Como é de praxe nos trabalhos 
de uma CPI o relatório traz os en-
caminhamentos que surgem a par-
tir das informações apuradas. No 
caso da CPI do Tráfi co de Pessoas a 
grande parte dos encaminhamen-
tos listados pela senadora Lídice da 
Mata (PSB-BA), relatora da comis-
são, diz respeito ao caso do desapa-
recimento das crianças em Natal. 
Dos 23 pontos listados, sete citam 
diretamente o caso dos desapare-
cimentos no Rio Grande do Norte.

Ao Ministério da Justiça é pe-
dida a entrada da Polícia Federal 

no caso, o que já foi feito durante 
esta semana. A requisição, segun-
do a relatora, é feita por conta do 
“fl agrante desrespeito aos direi-
tos humanos e a inépcia demons-
trada pelas autoridades policiais 
e judiciais no sentido de dar uma 
resposta às famílias, que, assim, se 
veem desassistidas, desprovidas 
que estão de seus direitos funda-
mentais diante do Estado”.

Os outros encaminhamentos 
dizem respeito ao envio do rela-
tório do procurador-geral da Re-
pública Roberto Gurgel para que 
analise o possível deslocamen-
to do processo para o rol da Jus-
tiça Federal. A senadora Lídice da 
Mata ainda requisita que o docu-
mento de 221 páginas seja entre-
gue à Presidência da República, 
assim como à CPI do Tráfi co de 
Pessoas da Câmara dos Deputa-
dos e à Comissão de Direitos Hu-
manos e Legislação Participativa 

do Senado Federal.
Cópias também são endereça-

das a órgãos locais como Ministé-
rio Público, Tribunal de Justiça e Po-
lícia Civil, “para manifestar a incon-
formidade desta CPI com a falta de 
resolução do caso e para avisar que 
continuaremos a acompanhar o 

caso até que o mesmo seja devida-
mente solucionado”. O relatório ain-
da sugere que a Assembleia Legisla-
tiva potiguar crie uma frente parla-
mentar de enfrentamento do tráfi -
co de pessoas. A mesma sugestão 
é feita para os deputados estaduais 
do Amazonas e da Bahia. 

Durante o período de trabalho 
da Comissão Parlamentar, presidi-
da por Vanessa Grazziotin (PC do 
B-AM), os senadores estiveram em 
Natal duas vezes, ambas em 2012. 
Na primeira visita, início do ano, os 
membros limitaram-se a ouvir as 
autoridades envolvidas com as in-
vestigações do caso, que se arras-
tam desde o início dos anos 2000 
com mais de dez delegados passan-
do pela presidência do inquérito.

Já na segunda visita, no início 
de dezembro, as famílias e outros 
envolvidos tiveram seus depoimen-
tos tomados durante uma audiên-
cia pública na Assembleia Legisla-
tiva. Na oportunidade o delegado 
Márcio Delgado, que era responsá-
vel pelo inquérito, chegou a dizer 
que relaxou durante as investiga-
ções e foi bastante criticado pelos 
senadores. Desde então, o respon-
sável pelas investigações é o delega-
do Ben-hur Cirino de Medeiros.

A SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL da 
Polícia Federal no Rio Grande do 
Norte abriu inquérito para apu-
rar o desaparecimento das crian-
ças do bairro Planalto, Zona Oeste 
de Natal, atendendo requisição do 
Ministério Público Federal (MPF). 
Segundo informou o superinten-
dente da PF no estado, Kandy 
Takahashi, através da assessoria 
de comunicação, até o momen-
to ainda não há delegado desig-
nado para assumir o caso. Prova-
velmente o inquérito fi cará sob os 
cuidados da Delegacia de Defesa 
Institucional (Delinst).

A primeira diligência do caso 
já está direcionada. O passo ini-
cial é obter a cópia integral do in-
quérito que está com a Polícia Civil 
do RN, já que a ideia, segundo dis-
se Takahashi, é realizar um traba-
lho de parceria. A entrada da Polí-
cia Federal no caso do desapareci-
mento das crianças irá focar exata-

mente no casal Arlete Cury Mahs e 
Jeff rey Alan Preuss, apontados pelo 
Ministério Público do RN como 
principais suspeitos de raptarem 
as cinco crianças entre 1998 e 2001.

De acordo com o procura-
dor da República Gilberto Barro-
so Júnior, responsável por requisi-
tar a abertura de inquérito à PF, o 
envolvimento dos órgãos federais 
nas investigações se dá pela sus-
peita das crianças terem sido leva-
das para fora do Brasil.

“Apenas com a constatação des-
se fato é que continuaremos envol-
vidos na investigação. Se essas crian-
ças tiverem saído do país é que a 
competência é federal. Os crimes, 
em tese, passariam a ser responsabi-
lidade de investigação do MPF”, ex-
plicou o procurador. Os crimes su-
postamente cometidos, como o rap-
to de crianças, são previstos na Con-
venção Internacional de Direitos da 
Criança da Organização das Nações 
Unidas (ONU).

O pedido para entrada da Pro-
curadoria da República no RN e 

da Polícia Federal no caso foi fei-
to pela Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) do Tráfi co de Pes-
soas instaurada no Senado Fede-
ral. A requisição da senadora Lí-
dice da Mata, feita diretamente à 
Procuradoria Geral da República 
(PRG), está contida no relatório 
apresentado pela CPI em dezem-
bro do ano passado.

Por intermédio da Assesso-
ria de Articulação Parlamentar da 
PGR, em Brasília, o pedido che-
gou rapidamente na sede do MPF 
no Rio Grande do Norte. “O pedi-
do chegou na procuradoria no fi m 
de dezembro. Examinamos a si-
tuação e pelo que já foi apurado 

pela Polícia Civil o casal seria sus-
peito do rapto. Como também foi 
relatado que eles viajaram com as 
crianças há a possibilidade do cri-
me ter sido consumado no exte-
rior”, analisou Gilberto Barroso.

Assim como já tinha informa-
do o superintendente regional da 
PF, delegado Kandy Takahashi, o 
procurador da República reforçou 
que a primeira providência é fazer 
cópias do inquérito aberto a nível 
estadual e colher também todas 
as informações de posse da Polí-
cia Civil. O documento conta atu-
almente com cinco volumes.

Com a confi rmação da entrada 
de agentes federais na investigação 

ainda não há informações que as-
segurem a continuidade da Polícia 
Civil no caso. Alheio à situação, o 
delegado Ben-hur Cirino de Medei-
ros, titular da Delegacia Especiali-
zada em Capturas (Decap), conti-
nua trabalhando no caso. 

Procurado pela reportagem, 
Medeiros não quis comentar qual-
quer fato das investigações, já que 
o inquérito voltou a receber o selo 
do segredo de justiça. “Ainda vou 
conversar com o delegado-geral 
para saber como será a continui-
dade deste trabalho, já que a Polí-
cia Federal irá entrar nas investiga-
ções”, afi rmou Ben-hur, que assu-
miu o caso há cerca de dois meses. 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

RAPTO DE CRIANÇAS

/ MISTÉRIO /  ATENDENDO REQUISIÇÃO DO MPF, SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL DA POLÍCIA FEDERAL NO
RN PASSA A INVESTIGAR O DESAPARECIMENTO DAS CRIANÇAS DO PLANALTO, OCORRIDO HÁ 15 ANOS

MEMÓRIA

O primeiro 
desaparecimento, da 
série de cinco, registrado 
no bairro Planalto, Zona 
Oeste de Natal, é data 
de novembro de 1998, 
quando Moisés Alves 
da Silva, de 1 ano e 9 
meses, foi retirado de 
dentro de sua casa. Ele 
dormia junto aos pais e 
os irmãos.

Pouco mais de dois 
meses, em janeiro de 
1999, sumia Joseane 
Pereira dos Santos, 8 
anos. Ela estava na 
casa de uma vizinha 
quando desapareceu. O 
terceiro caso aconteceu 
exatamente um ano 
após, com o sumiço 
de Yuri Tomé Ribeiro, 2 
anos. Em abril de 2000 
desaparecia Gilson 
Enedino da Silva, também 
com 2 anos. 

O último caso 
só foi acontecer em 
dezembro de 2001, 
quando Marília da Silva 
Gomes, de 2 anos, 
também desapareceu de 
dentro da sua casa, onde 
dormia com a mãe, os 
irmãos e o padrasto. Só 
então que um inquérito 
policial para investigar 
os desaparecimentos 
em série foi aberto. 
Desde então mais 
de dez delegados já 
investigaram o caso, que 
permanece insolúvel.

Os desaparecimentos 
já foram registrados 
em duas Comissões 
Parlamentares de 
Inquérito, uma na Câmara 
e outra no Senado. 
Em audiência pública 
promovida pela CPI do 
Tráfi co de Pessoas no 
começo de dezembro 
do ano passado foi 
apontado que a paulista 
Arlete Cury Mahs e o 
norte-americano Jeffrey 
Alan Preuss seriam os 
principais suspeitos de 
terem sequestrado as 
crianças.

O NOVO JORNAL 
chegou a conversar com 
a advogada do casal, 
Ariane dos Anjos, que 
negou a participação 
de Arlete e Jeffrey 
nos raptos. Em uma 
entrevista gravada no 
início do ano passado a 
empresária afi rma que 
cria uma criança retirada 
de um lixão da Zona 
Oeste de Natal. Hoje o 
menino tem entre 12 e 
13 anos. Parte de seus 
funcionários na Empresa 
Guardian, segundo ela, 
chegou a morar em 
lixões.

Arlete Mahs 
também chegou a 
entra em contato com 
a reportagem, enviando 
uma carta por e-mail. 
No documento ela afasta 
qualquer suspeita de 
ligação com o caso das 
crianças desaparecidas 
do bairro do Planalto. 

NA MIRA DA PF

 ▶ Crianças desaparecidas do bairro 

do Planalto entre 1998 e 2001

CASO DOMINA ENCAMINHAMENTOS 
DA CPI DO CONGRESSO NACIONAL

 ▶ Senador Paulo Davim, vice-presidente da CPI: relatório fi nalizado em dezembro

 ▶ Delegado Ben-hur Medeiros, titular 

da Especializada em Capturas

 ▶ Gilberto Barroso Júnior, procurador 

da República

 ▶ Audiência Pública realizada na Assembleia Legislativa, em dezembro, pela CPI do Senado que investiga tráfi co de pessoas

NEY DOUGLAS / NJ

HUMBERTO SALES / NJ HUMBERTO SALES / NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

HOTEL/REPARTIÇÃO
A reciclagem dos prédios de 

hotéis que não deram certo na ati-
vidade para a qual foram planeja-
dos e construídos, transforma-os 
em repartições públicas, por mais 
dispendiosas (em razão de áreas 
não justifi cáveis, como o  excesso 
de banheiros). A primeira alterna-
tiva para a Secretaria Municipal de 
Educação para mudar de endere-
ço foi o antigo prédio do Hotel Du-
cal, que não se concretizou porque 
estaria apalavrado para receber re-
partições do Judiciário.

Enquanto isso, na Zona Nor-
te e bairros mais afastados, são 
inúmeros os galpões desocupa-
dos que, com baixo investimen-
to, poderiam abrigar repartições 
públicas a um custo infi nitamen-
te menor. 

LUTA PELO LINHÃO

Está marcada para o dia 22, 
em Natal, uma reunião de repre-
sentantes da Chesf com o Gover-
no do Estado e empresários do se-
tor, para um exame da situação de 
cada uma das linhas que atendem 
aos vários parques eólicos do Rio 
Grande do Norte,  Será uma opor-
tunidade dos dirigentes da empre-
sa estatal colocarem as difi culda-
des (inclusive na área de licenças 
ambientais ou autorizações in-
dispensáveis à implantação das 
linhas).

A falta do chamado linhão 
transformou-se em ameaça para 
muitos dos parques eólicos já ins-
talados, ou em fase de instalação.

BOM COMEÇO
Do jornalista Ricardo No-

blat, crítico contumaz do depu-
tado Henrique Alves, para regis-
trar no seu blog o que considerou 
um bom começo dele como pre-
sidente da Câmara Federal: “Sal-
vo se Henrique Eduardo Alves, re-
cém eleito presidente da Câma-
ra dos Deputados, for um políti-
co leviano, irresponsável, cínico, 
mentiroso e sem palavra, ele en-
terrou de vez, há pouco, a possi-
bilidade de um confronto, de des-
dobramentos imprevisíveis entre 
os poderes Legislativo e Judiciário 
devido ao processo do mensalão”. 
E conclui: “Henrique inaugurou 
com valentia e sensatez seu man-
dato de presidente da Câmara dos 
Deputados”,

OBRA DE ENGENHARIA

Poucas obras de engenharia, em todo mundo, tem provocado 
a quantidade de reuniões, estudos, relatórios, ensaios e projetos, 
quanto a recuperação do calçadão da orla urbana de Natal, espe-
cialmente na praia de Ponta Negra, por menos complicação que 
possa representar em matéria de técnicas construtivas.

Mesmo quem não é do ramo tem obrigação de saber que o ho-
mem foi capaz de desenvolver métodos construtivos, capazes de 
resistir ao movimento das marés, há milênios.

A “grande obra” que mereceu nos últimos dias tantas atenções 
– de engenheiros, técnicos, professores, gestores públicos e, sobre-
tudo, aplicadores do Direito, é nada mais nada menos do que uma 
calçada, um prosaico passeio semelhante ao que existe em todas 
as partes do mundo.

Tanto debate pode ser indicativo do momento democrático 
que estamos vivendo. Mas, também, pode expor a indigência que 
a cidade de Natal está vivendo em matéria de obra pública.

O tal calçadão é relativamente novo. O trecho que se desmilin-
guiu ao longo do ano passado, num tipo de demolição anunciada, 
ganhou sua última forma há pouco mais de dez anos e recebeu o 
pomposo nome de projeto de urbanização das praias urbanas e 
teve investimentos estaduais e municipais.

É incrível, mas no meio de tanta discussão, não se conhece ne-
nhuma iniciativa para buscar o original do tal projeto de urbani-
zação das praias e, muito menos, de como ele foi executado. Essa 
providência, certamente, poderia oferecer indicações de, pelo me-
nos, como não pode ser construído o novo calçadão. A questão 
de custos pode ser até irrelevante. Simplesmente porque será im-
possível o levantamento dos recursos públicos totais aplicados ao 
longo de todo esse tempo na manutenção de uma obra de enge-
nharia com consistência parecida a de um castelo de areia. Como 
os gestores municipais não demonstraram interesse – lá no início 
– em tirar o assunto a limpo, incontáveis reparos, consertos, refor-
ços foram sendo feitos.

Mas, nos últimos dois anos, com completo colapso da capacidade 
da Prefeitura de Natal fazer qualquer manutenção eficiente dos bens 
públicos, o calçadão foi sendo engolido pelo mar. A cada maré alta mais 
um pedaço ia sendo destruído. Até a situação atual de se desenhar o 
melhor retrato sem retoque de uma bonita cidade abandonada.

Desde que o assunto de restauração do calçadão entrou em 
pauta, Natal contabilizou quatro prefeitos e inúmeros secretários. 
O calçadão virou assunto federal, determinando até a decretação 
de um estado de emergência para justifi car a liberação de recursos 
da União da ordem de R$ 7 milhões.

Nada contra a presença de ilustres procuradores e promotores 
na busca de uma solução ao ponto de serem vistos como os co-
mandantes da operação da reconstrução do calçadão e “engorda” 
da praia. Mas, pela própria natureza do problema, a opinião e a 
ação, um bom mestre de obras talvez servisse mais para apressar a 
solução. Certamente ele defenderia a necessidade de um bom ali-
cerce. Providência que parece ter sido esquecida lá atrás, quando 
a “urbanização” foi construída à toque de caixa para justifi car uma 
festa de inauguração em plena campanha eleitoral.

 ▶ A ATIVA ganha uma sobrevida. A 
Prefeitura assinou novo convênio com a 
entidade, no valor de R$ 2.400.000,00.

 ▶ Defesa de tese, hoje no Centro de 
Biociênciasa da UFRN pelo pesquisador 
Gustavo Brant de Carvalho, sobre 
regeneração da caatinga.

 ▶ A Casa Durval Paiva promove, hoje, 
a sua festa de carnaval destinada a 

crianças e adolescentes de sua clientela.
 ▶ O Hospital Severino Lopes, 

literalmente, bota o seu bloco na rua hoje 
de manhã. Portadores de transtornos 
psiquiátricos sairão pela vizinhança.

 ▶ Vivendo a fase de interação entre 
calouros e antigos alunos de educação 
infantil, o Colégio das Neves entra em 
clima carnavalesco.

 ▶ O Carnaval de Pirangi começa, hoje, 
no restaurante Paçoca de Pilão, com a 
saída do bloco “O Timbu”.

 ▶ A empresa Estilo Construções foi 
contratada de forma emergencial para 
executar serviço de poda de árvores, 
nas quatro zonas da Capital, por R$ 
906.483,60.

 ▶ Outro contrato emergencial foi 

fi rmado com a empresa Costa & Freitas 
para a locação de veículos.

 ▶ Na onda de licenças ambientais, o 
Museu Câmara Cascudo solicitou licença 
para funcionar no endereço que ocupa, 
Hermes da Fonseca, há mais de 20 anos. 

 ▶ Continua, até sexta-feira, a Semana 
de Integração do Teatro, promovida pelo 
Departamento de Arte da UFRN.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-GOVERNADOR IBERÊ FERREIRA DE SOUZA, SOBRE A INICIATIVA DO MINISTÉRIO 
PÚBLICO EM INVESTIGAR O AUMENTO DE 2.790% NAS DESPESAS EM 2010.

Se for investigar, tem de 
investigar a Assembleia 
Legislativa que aprovou 
tudo em 24 horas”.

MOBILIDADE AFINAL
Finalmente será publica-

do, hoje, o edital para concorrên-
cia das obras de pavimentação da 
Avenida Moema Tinoco, na Zona 
Norte de Natal. Trata-se do prin-
cipal acesso à ponte Forte/Redi-
nha, do lado da Zona Norte, que 
foi inaugurada há sete anos, sem 
acessos. As propostas deverão ser 
encaminhadas dia 22 de março na 
concorrência que escolherá em-
presa especializada para execu-
ção das obras do Pró-Transporte 
e conclusão dos acessos à ponte.  
Tudo andando bem, as obras co-
meçam ainda neste primeiro se-
mestre. Ainda em março, o Gover-
no do Estado publicará o edital da 
nova Avenida Roberto Freire, que 
terá oito pistas – quatro expressas.

A governadora Rosalba Ciar-
lini reúne a imprensa, na manhã 
de hoje, para oferecer detalhes de 
uma obra que deveria ter sido fei-
ta há sete anos.

ANO LEGISLATIVO
Na véspera do início do Ano 

Legislativo, que começa sexta-fei-
ra, com a leitura da mensagem 
anual da governadora do Estado, a 
Assembleia foi convocada extraor-
dinariamente na quinta-feira, 14, 
para votar o pedido de crédito es-
pecial para recompor as ações de-
correntes de vetos ao Orçamento. 
A convocação saiu ontem, no Diá-
rio Ofi cial.

CARNAVAL NA TV
Mesmo sem tradição – nem 

programação – o nosso Rio Gran-
de do Norte recebeu uma equipe 
de reportagem da televisão espa-
nhola, que produzirá reportagens 
sobre os nossos principais desti-
nos turísticos.

CAMPUS FECHADO
A Diretoria de Segurança Pa-

trimonial da UFRN decidiu res-
tringir o acesso ao Campus Cen-
tral no período de Carnaval. A par-
tir das 22h30 de hoje e até a madru-
gada de quarta-feira. Nesse período 
o acesso será feito, apenas, por dois 
locais: 1 – Portão próximo ao gira-
dor da Escola de Música; 2 – Portão 
próximo ao Centro de Tecnologia.

CASA DO BEM
Do boletim da Casa do Bem: 

“Recebemos ajuda da professora/
vereadora Eleika Bezerra, que pa-
gou nossa conta de energia elétrica 
de janeiro. Ficamos felizes com hon-
rosa colaboração, uma promessa de 
campanha de doar seu salários para 
ONG´s. A nossa foi benefi ciada no 
primeiro mês, junto a outras três de 
Mãe Luiza. Nossa gratidão.”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Miguel e Boca de Ouro
A demora da polícia em solucionar de vez o assassinato do 

advogado Anderson Miguel mantém acesa uma série de suspei-
tas, que se ramifi ca na medida em que os responsáveis não são 
apresentados. Deixa, ainda, campo aberto para um sem núme-
ro de ilações. Anderson Miguel era aquele empresário e advoga-
do que denunciou publicamente – e à Justiça – o que para mui-
tos é um dos maiores casos de corrupção já verifi cados no Rio 
Grande do Norte, pelo que se apurou, e se divulgou, ao longo das 
investigações.

O episódio fi cou conhecido como Operação Hígia e foi defl a-
grado pelo Ministério Público Estadual. Envolvia empresas tercei-
rizadas que prestavam serviço à Secretaria de Saúde. 

Pelo que foi denunciado à Justiça, o caso envolvia gente muito 
próxima da então governadora Wilma de Faria. O processo, aliás, 
encontra-se à disposição do juiz federal Mario Jambo pronto para 
emissão da sentença.

Desde que Anderson Miguel foi assassinado, em junho de 
2011, surgiram inúmeras especulações acerca das motivações do 
crime, mas nenhuma que levasse ao esclarecimento do caso.

Uma delas dizia respeito ao pistoleiro Ivanildo Boca de Ouro, 
que chegou a ser denunciado por um policial, preso em Alcaçuz, 
como mandante da morte de Anderson Miguel, o que na época 
ele negou com veemência, inclusive numa série de reportagens 
publicadas por este NOVO JORNAL.

As especulações fazem até certo ponto sentido na medida em 
que não se soluciona o caso Anderson Miguel e surgem, no rastro 
dele, outros casos, como a execução do pistoleiro Boca de Ouro, o 
que ocorreu anteontem. 

Ou seja: além da demora em elucidar um caso, junta-se outro, 
tão misterioso e intrincado quanto, uma vez que se trata de um 
pistoleiro, portanto com inúmeros inimigos.

É necessário, então, renovar a expectativa de todos, que é pela 
solução defi nitiva da morte do advogado Anderson Miguel. Não se 
pode associar o episódio ao caso de corrupção em que ele se viu 
envolvido, claro, mas  até mesmo para evitar que se pense nisso é 
urgente a elucidação do crime.

Para a sociedade, é importante que a polícia dê demonstra-
ções de efi ciência. Não somente por causa dos personagens em 
questão, Anderson e Boca de Ouro, mas para que fi que claro que 
crimes assim, típicos de pistolagem e de “queima de arquivo”, no 
Rio Grande do Norte têm prioridade – e são resolvidos. É o que se 
aguarda.

Editorial

Como nasce um Manicaca
Dilma Rousseff  pode ter sido capa da Forbes e condecorada 

pela imprensa internacional como uma das três mulheres mais 
poderosa do mundo, mas no quadrilátero da maledicência do 
Beco da Lama não tem jabá internacional que valha. O poder, 
meus amigos, a partir de hoje, será dividido entre uma historia-
dora e uma jornalista. Mylena Alves e Cínthia Lopes, que tratam 
seus respectivos maridos no chicote, conseguiram. Rudson Soares 
e Dionísio Outeda foram eleitos manicacas na eleição mais dispu-
tada da história do Brasil. Não por menos, os dois recebem daqui a 
pouco, às 19h, o troféu ‘Rolo de Macarrão’ como Os Manicacas de 
2012. A cerimônia acontece no bar do Pedrinho, rua Vigário Barto-
lomeu, ao lado do camelódromo, na Cidade Alta.  O som fi cará por 
conta da orquestra de frevo do maestro Neemias Lopes. O cortejo 
(quase fúnebre) segue até o bar do Zé Reiêra. 

Rudson e Dionísio não chegaram ao topo por acaso. As co-
roas e os troféus devem permanecer com os eleitos até a eleição 
do ano seguinte. A passagem é um ritual boêmio que precisa ser 
respeitado sob pena de uma praga impublicável em desfavor dos 
manicacas.  

Além da submissão à patroa, o manicaca eleito deve passar 
por um constrangimento público (ou que venha a público por 
meio de algum amigo atento). Hoje, por falta de espaço, vou con-
tar a história que eu vi.  

Estávamos enxugando várias cervas no bar do Zé Reiêra de 
uma sexta-feira qualquer já perto da meia-noite, quando Myle-
na o mandou para casa sem nem mais por que. A ordem foi tão 
dura que acompanhei meu amigo temendo uma tragédia. Che-
gando em casa, perto do bar, Rudson esboçou a vontade de ir para 
o quarto, mas foi demovido da ideia num único grito:

– Você vai é lavar a casa porque mainha chega amanhã de Re-
cife. E agora! 

Meus amigos àquela altura passava da meia-noite. A rua era 
um silencio só. Eu ainda pedi, assim como quem não quer nada 
com medo de levar um grito também, para Mylena deixar essa 
ideia maluca para depois. Mas não teve jeito. Enquanto me aban-
quei no sofá, a faxina comeu solta até às cinco horas da matina. 
Sala, cozinha, banheiro, quartos, tudo. De vez em quando eu acor-
dava com um grito:

– Levanta daí que ainda falta o banheiro!
Como jornalista em pleno exercício da minha profi ssão (jor-

nalista é jornalista 24 horas por dia) eu não poderia deixar de re-
gistrar essa história aos amigos no dia seguinte, obviamente, en-
xugando outras cervejas.  

No sábado, Rudson ainda tentaria degustar um caranguejo no 
mesmo botequim quando o celular toca. Do outro lado, a mesma 
voz sombria da noite anterior:

- Mainha chegou na rodoviária e você ainda está bebendo aí?  
Vai buscaaaaaaarrrrr...

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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A casa é sua
O PT aproveitará as primeiras caravanas de Lula pelo país, 

com início previsto para o fi m do mês, para afagar aliados do ex-
-presidente que ensaiam voo solo em 2014 e representariam ame-
aça à coalizão reeleitoral de Dilma Rousseff . O seminário inaugu-
ral dos dez anos do partido à frente do governo federal, que deve 
ocorrer no dia 28, em Fortaleza (CE), terá espaço para dois dos 
expoentes nacionais do PSB: o vice-presidente da sigla, Roberto 
Amaral, e o governador Cid Gomes. 

ALÔ, BASE 
Em paralelo, Rui Falcão telefo-
nou a Eduardo Campos e Val-
dir Raupp, respectivamente 
presidentes do PSB e PMDB. O 
petista quis convidá-los para o 
ato do dia 20, em São Paulo, du-
rante o qual Lula e Dilma cele-
brarão o legado do partido. 

AGENDA... 
Após receber os ministeriáveis 
Gabriel Chalita e Blairo Maggi, 
o ex-presidente Lula agora quer 
conversar com o senador Alfre-
do Nascimento. Assim como 
Maggi, o presidente do PR es-
teve com Dilma nesta semana 
para tratar da reintegração da 
sigla à Esplanada. 

...CASADA 
A presidente disse ontem a 
parlamentares do PR que vi-
sitaram o Planalto, como An-
thony Garotinho (RJ) e Antonio 
Carlos Rodrigues (SP), que gos-
taria de ter a legenda “integral-
mente” no governo, mas que só 
fi nalizará as mudanças em seu 
ministério no mês de março. 

NADA DISSO 
Na mesma reunião, a petis-
ta afi rmou que não “convidou 
ninguém para nada”, referin-
do-se a especulações de que o 
ex-governador do Mato Gros-
so iria para o primeiro escalão. 

TRICÔ 
Na conversa com Garotinho, 
Dilma lembrou da passagem 
pelo PDT e de Leonel Brizo-
la. Falou também da trajetó-
ria eleitoral pedetista de seu ex-
-marido Carlos Araújo em Por-
to Alegre. 

OREMOS 
De um peemedebista, sobre o 
veto de acadêmicos a Chalita 
na Ciência e Tecnologia: “Onde 
estavam os cientistas na crise 
eleitoral do aborto, em 2010?”. 

APETITE 
Aliados do ministro Mendes 
Ribeiro (Agricultura) afi rmam 

que Maggi, que já foi cotado 
para assumir a pasta no ano 
passado, emplacou em janeiro 
o secretário de política agrícola 
do ministério, Neri Geller. 

OFICIAL 
Será publicado hoje o relató-
rio do corregedor-geral da AGU 
(Advocacia-Geral da União), 
Ademar Veiga, determinando 
a abertura de Processo Admi-
nistrativo Disciplinar contra o 
ex-adjunto José Weber Holan-
da, acusado de integrar grupo 
investigado na Operação Porto 
Seguro da Polícia Federal. 

NOVELO 
Passos também deve deter-
minar abertura de PADs con-
tra pelo menos dois outros 
servidores da AGU. O corre-
gedor pedirá que a comissão 
de sindicância continue as in-
vestigações sobre outros pro-
cedimentos com indícios de 
irregularidades. 

LIMONADA 
Junto com a abertura de pro-
cesso, a AGU vai divulgar ba-
lanço de como respondeu à 
imprensa durante o caso. O dis-
curso será que agiu com trans-
parência na crise, que atingiu o 
titular Luís Inácio Adams. 

AXÉ STYLE 
Jaques Wagner (PT-BA) ten-
ta convencer Dilma Rousseff  a 
incluir dois programas no seu 
roteiro carnavalesco em Salva-
dor: o desfi le de domingo no 
Circuito Campo Grande - que 
terá o cantor coreano Psy no 
trio de Ivete Sangalo - e a subi-
da da ladeira do Curuzu. 

#IMAGINANACOPA 
Em discurso ontem no Senado 
vazio, Jorge Viana (PT-AC) re-
clamou das condições dos ae-
roportos e da difi culdade de 
achar passagens em feriados. 
E previu que os problemas se 
agravarão nos próximos anos, 
“quando o país sediará a Copa 
e a Olimpíada”. 

A presidente Dilma precisa entender
que não se pode controlar a infl ação 

jogando mais gasolina no dragão.

DO DEPUTADO VAZ DE LIMA (PSDB-SP), sobre o IPCA de 

janeiro ter fechado com alta de 0,86%, antes mesmo do

impacto do reajuste dos combustíveis. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

FALE MAL, MAS FALE DE MIM 
Na estreia do horário eleitoral gratuito de 2012, o então prefei-

to Gilberto Kassab reuniu amigos e assessores em seu apartamen-
to para acompanhar os programas noturnos. Ele não havia assis-
tido aos programas da tarde. 

– Estou completamente por fora. Como foi? 
Os convidados desconversavam, pois o prefeito e sua gestão 

tinham sido o principal alvo das críticas. A candidata Ana Luiza 
(PSTU) abriu o programa: 

– Kassab e Serra são farinha do mesmo saco! 
Silêncio total na sala, até Kassab sorrir e falar: 
– Começamos bem, hein?

O DESEMBARGADOR SARAIVA So-
brinho determinou ontem que o 
Banco do Brasil efetue automati-
camente bloqueios nos recursos 
que caírem na conta do Governo 
do Estado até que seja atingido 
o valor de R$ 5,5 milhões, quan-
tia demandada por servidores 
da Fundação José Augusto para 
implantar os planos de cargos e 
carreiras com retroatividade a 
agosto do ano passado. O magis-
trado não especifi cou em sua de-
cisão quanto constava na conta 
governamental.

No caso da Fundação José 
Augusto praticamente não resta 
alternativa ao governo, que per-
deu em todas as esferas do Judi-
ciário. A única opção que ainda 
há é recorrer ao Supremo Tribu-
nal Federal pedindo que seja de-
clarada a inconstitucionalida-
de da lei que instituiu os planos. 
Nesse caso, não apenas os servi-
dores da FJA seriam atingidos, 
mas todos os contemplados pe-
los 14 planos promulgados no úl-
timo dos governos de Iberê Fer-
reira e Wilma de Faria.

Atualmente, a implantação 
dos planos de oito categorias 
(Idiarn, Emater, Jucern, Detran, 
Idema, FJA, Gabinete Civil e Ad-
ministração Direta) está judicia-
lizada, incluindo o da Fundação 
José Augusto. A maioria dos pro-
cessos é movida pelo Sindicato 
dos Servidores da Administração 
Indireta do Estado (Sinai). Além 
deles, diversos funcionários in-
gressaram individualmente e em 
grupos contra a administração. 
Foi uma dessas ações coletivas 
que levou o Tribunal de Justiça a 
decretar a prisão dos secretários 
Obery Rodrigues e Alber Nobré-
ga na semana passada. O pedido 
foi revogado sem que o decreto 
fosse levado a efeito. Em todos os 

casos, os servidores têm vencido.
No momento, encontram-

-se no Tribunal de Justiça à es-
pera do julgamento do mérito 
sete processos que já tiveram li-
minarmente deferidos os pedi-
dos de implantação dos planos, 
devendo o plenário do TJ apenas 
avalizar o que cada relator pre-
viamente já determinou. Parale-
lamente, o Judiciário tem expe-
dido sucessivas notifi cações ao 
Estado para que cumpra o deter-
minado nas sentenças. Por oca-
sião dos mandados de prisões 
contra os secretários, a Procu-
radoria Geral de Justiça tem sido 
mais vigilante no assunto e reco-
menda aos gestores que cumpra 
o previsto em lei.

Enquanto isso, explicou Josi-
no Neto em recente entrevista ao 
NOVO JORNAL, o governo tenta 
reverter a decisão em Brasília, no 
Superior Tribunal de Justiça, que 
já sinalizou pretender acolher os 
pleitos dos servidores.

Dois argumentos estão con-

trapostos: o governo alega que as 
próprias leis que instituíram os 
planos contêm a previsão de que 
as incorporações só serão feitas 
quando houver disponibilidade 
fi nanceira. Por outro lado, o Si-
nai alega, baseando-se em juris-
prudência dos tribunais superio-
res, que vantagem remunerató-
ria advinda de lei deve ser paga.

“Eles alegam esses argumen-
tos nas ações, mas o Tribunal de 
Justiça rejeita tudo por unanimi-
dade. A própria Lei de Responsa-
bilidade Fiscal diz que quando [a 
vantagem] é decorrente de lei ju-
dicial deve ser cumprido”, obser-
vou o advogado que tem repre-
sentado a maioria dos servido-
res, Manoel Batista Dantas Neto.

O Tribunal de Justiça do RN 
(TJ-RN) decretou mais um “nó” 
fi nanceiro que a administração 
estadual terá que desatar. 
Todos os desembargadores, 
em reunião do Pleno do órgão, 
votaram de forma favorável ao 
pedido da Prefeitura do Natal 
pelos repasses constitucionais 
de dois impostos. Assim, 
o governo do estado fi ca 
condenado a repassar o valor, 
corrigido e com juros, é de cerca 
de R$ 40 milhões. 

Os magistrados acolheram 
os votos dos desembargadores 
João Rebouças, relator da 
ação cível, e Vivaldo Pinheiro, 
revisor, assim como o parecer da 
Procuradoria Geral de Justiça, 
que também foi favorável à 
requisição da administração 
municipal.

De acordo com a ação 
judicial, aberta pelo município 
ainda em setembro de 2011, os 
repasses dos impostos sobre 
Circulação de Mercadoria e 
Serviços (ICMS) e Propriedade 
de Veículos Automotores (IPVA) 
não vinham sendo feitos da 
forma correta há cerca de cinco 
anos.

Apesar dos dois impostos 
serem recolhidos a nível 
estadual, a Constituição Federal, 
em seu artigo 158, determina 
que 25% do produto da 
arrecadação do ICMS e metade 
do que for colhido de IPVA 

sejam destinados aos cofres dos 
municípios. 

De acordo com dados 
do próprio governo, do 
que foi arrecadado no ano 
passado apenas com ICMS, 
aproximadamente R$ 917 
milhões deveriam ter sido 
distribuídos entre os municípios 
potiguares. Em 2011 o mesmo 
percentual aponta que cerca de 
R$ 775 milhões teria que ter sido 
enviado aos cofres municipais.  

Segundo o Tribunal de 
Justiça a condenação não atinge 
apenas os repasses que não 
foram feitos, que deverão ser 
corrigidos monetariamente, 
mas visa também assegurar os 
pagamentos futuros. Durante 
o processo o governo do estado 
alegou falta de provas de que 

não estava fazendo os repasses, 
assim como também sugeriu 
uma prescrição do fato. Ambos 
pedidos foram negados pelos 
desembargadores.

Ainda não se sabe em quais 
as condições determinadas pelo 
Judiciário para que o governo 
do estado pague os repasses 
atrasados ao município. Os 
prazos e a possível forma para 
que o pagamento seja feito só 
deve sair quando o acórdão 
– que resume a decisão do 
colegiado de desembargadores 
– for divulgado. 

A movimentação do 
processo no TJ-RN registra 
que o acórdão foi remetido na 
manhã de ontem para o setor 
responsável por redigir a peça 
processual. A expectativa é 

de que a publicação seja feita 
no Diário Ofi cial da Justiça 
no sábado (9).  A partir da 
publicação o governo, por 
ser fazenda pública, tem 30 
dias para recorrer da decisão. 
Caso o faça a condenação fi ca 
suspensa até que a defesa seja 
analisada.

Titular da ação, o 
desembargador João Rebouças 
afi rma que a decisão tem 
caráter de reintegração dos 
valores atrasados. “Na verdade, 
o mais correto é chamar de 
restituição e não de repasse, 
pois é um direito que não 
pode ser retido”, explica o 
relator do processo. “Esse é o 
entendimento consolidado 
no STF, por exemplo. Embora 
o Estado recolha, esses 
percentuais pertencem aos 
municípios”, reforça.

 ▶ Saraiva Sobrinho fez determinação ao Banco do Brasil

NEY DOUGLAS / NJ

FORA DOS / DECISÃO /  
TJ MANDA 
BLOQUEAR CONTA 
DO GOVERNO 
PARA GARANTIR 
PAGAMENTOS 
PREVISTOS EM 
PLANOS DE 
CARGOS

 ▶ Vivaldo Pinheiro é o relator da ação cível

HUMBERTO SALES / NJ

GOVERNO É OBRIGADO A REPASSAR 
R$ 40 MILHÕES À PREFEITURA

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

PLANOS
DINARTE ASSUNÇÃO E
PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Funcionários da FJA são os primeiros a conseguir pleito na Justiça

EDUARDO MAIA / NJ

IMPOSTO SOBRE 
CIRCULAÇÃO DE 
MERCADORIAS 
E SERVIÇOS 

2012
 ▶ R$ 3.678.972.827,74

2011
 ▶ R$ 3.110.892.572,38

FONTE: PORTAL DA TRANSPARÊNCIA DO RN
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Conecte-se

Política
Precisa a análise de Roberto 
Guedes, hoje (quarta-feira) 
no NOVO JORNAL.

Alex Medeiros, @alexmedeiros59
Pelo Twitter

Crime
Sobre reportagem 
mostrando presença do PCC 
no estado: NOVO JORNAL 
colocou corretamente o que 
falei. A inércia do Estado 
no enfrentamento ao crime 
organizado resultará no seu 
fortalecimento. Urge agir.

Henrique Baltazar, @hbvsantos
Pelo Twitter

Boca de Ouro
Mais um banho de vocês do 
NOVO JORNAL na cobertura 
da morte do pistoleiro Boca 
de Ouro. Mais um crime 
que permanecerá insolúvel, 
assim como a morte 
misterioas do Anderson 
Miguel. O Rio Grande do 
Norte e seus mistérios.

Helder Rodrigues
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Seca
O presidente da Federação da Agricultura 
do RN, José Álvares Vieira, visitou o NOVO 
JORNAL para anunciar a expedição “Retratos 
da Seca”, entre os dias 22 e 24 deste mês, 
e convidar o jornal para integrar o projeto. 
Jornalistas e dirigentes de entidades 
ligadas ao campo, como Anorc e Sindicato 
dos Produtores de Leite, percorrerão 
sete municípios nas várias regiões do 
estado para ver de perto os efeitos da 
estiagem. A expedição se transformará num 
documentário com o qual a Faern espera 
mobilizar os governos estadual e federal para 
dar a eles a dimensão, vista de perto, do que 
representa, para as comunidades rurais, um 
longo período de estiagem. A ideia geral é 
tentar apressar providências e projetos de 
convívio com a seca.

Data MaximaVenia
O Orçamento Geral  do Estado, que a governadora Rosalba-

Ciarlini enviou à Assembleia, foi submetido a um forte lobby e 
acabou sofrendo alterações para atender demandas do próprio 
Legislativo, do Judiciário, do Ministério Público e do Tribunal 
de Contas do Eatdo.

Como há um impedimento legal para que a Assembleia au-
mente a receita e as despesas da peça orçamentária, o deputa-
dos optaram por fazer remanejamentos e “resolveram” o pro-
blema tirando recursos do Proadi( Programa de Apoio ao De-
senvolvimento Industrias), único instrumento que ainda resta 
no estado para a atração de novos  investimentos e expansão de 
empreendimentos destinados à geração de empregos.

(Abro parêntesis para registar o estranho silêncio da Fiern, 
entidade que devia ser a primeira a protestar contra tal medida.)

A governadora acabou vetandoo Orçamento com as emen-
das dos deputado, e depois de muita polêmica chegou-se a um 
acordo que preservou o Proadi, mas garantiu os aumentos exi-
gidos, que serão bancados com ganhos na arrecadação do Te-
souro estadual.

Em dois artigos anteriores( Data Venia e Data Venia II) eu 
mostrei que os gastos somados da Assembleia, do TJ, do MP e 
do TCE do RN equivalem a 17,11% das receitas do Tesouro do 
Estado e que esse volume de despesas está 50% acima da mé-
dia dos demais estados do Nordeste que é de 11,5%. A diferen-
ça, de 5,6%, equlvale a uma valor superior a R$ 400 milhões. O 
custo per capita de MP potiguar é o mais alto da Região e o do 
TJ está bem acima dos congêneres nordestinos.

Nos casos do TJ e do MP o aumento de despesas será consu-
mido com o pagamento da PAE( Parcela Autônoma de Equiva-
lência) e da GTNS( gratifi cação Técnica de Nível Superior), be-
nefícios que não são ilegais, mas que podem ser imorais, prin-
cipalmente considerando-se a crise provocada pela seca que se 
abate sobre o estado. 

O incrível é que não foi apresentada sequer uma emenda 
para destinar recursos voltados para aliviar o sofrimento so 
sertanejo.

Com esse apego à gastança e falta de espírito público de nos-
sos dirigentes ( com raras exceções) não há esperanças de que o 
Rio Grande do Norte se desenvolva e deixe e ser um estado pobre.

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

Convivência curta, 
mas de muito 
aprendizado

Li a detalhada matéria de Jalmir Oliveira, edi-
ção de ontem do NOVO JORNAL, sobre a morte 
de Wallace Costa. Desnecessário escrever mais 
sobre aquele que foi, como jogador, um dos cra-
ques do Juvenal Lamartine e o primeiro campeão 
do Machadão. Na página do NOVO JORNAL es-
tava também o comentário preciso de Cassiano 
Arruda, ilustrando com detalhes, a passagem do 
jogador, discreto e efi ciente, pelo nosso futebol.

Vi poucas vezes Wallace atuando no campo 
do Tirol. Convivi com ele depois, lá pelos anos 
70, já aposentado dos tapetes de grama, servin-
do, embora por pouco tempo, ao governo Cor-
tez Pereira. Foi o governador quem descobriu 
a vocação de Wallace Costa para a formação 
de atletas. Na visão aguçada que tinha, Cortez 
percebeu que ali nas Rocas, bairro revelador de 
bons jogadores, além dessa particularidade ha-
via espaços físicos que poderiam ser bem apro-
veitados: o velho e o bonito prédio da Rede Fer-
roviária foi restaurado e transformado em es-
cola, voltado ainda para a formação de atletas. 
À frente, estava o chamado estádio das Rocas, 
onde eram disputados os jogos do campeonato 
daquele pedaço de Natal. Somado a estas coi-
sas havia o motivação que chegara com o iní-
cio da chamada era do Machadão. Cortez criou 

a Escolinha do Atleta.  
Wallace foi convocado para dirigi-lo e de-

dicou-se ao trabalho, fez os projetos, tudo esta-
va programado para começar. Houve mudan-
ça de administração e de prioridades. A esco-
linha perdeu espaços, acabou. Ficou a vocação 
revelada de Wallace para a formação de futu-
ros atletas. Mais de duas décadas depois reto-
mei a convivência com Wallace, mas também 
por pouco tempo, quando, forçado por uma ci-
rurgia de menisco, fui para uma academia de 
recuperação. E lá reencontrei Wallace. O mes-
mo perfi l, o mesmo comportamento. Pontual, 
chegava na hora certa. Às vezes, antecipava o 
horário e ali também estava eu. Provocava uma 
conversa com ele. Discreto, como está no título 
da matéria publicada ontem, ouvia muito mais 
que falava. Mas com atenção e de forma educa-
da. Da mesma forma que nos campos, Walla-
ce era disciplinado nos exercícios prescritos por 
Cacau, o professor. Devagar e sempre, como pe-
dia seu organismo já setentão.

Perdi a convivência com Wallace há pouco 
mais de um ano. Ontem, depois de ler o jornal, em 
sua última página, lembrei e senti saudades das 
conversas amenas, de poucas palavra mas ricas 
em lições de simplicidade que tive com Wallace.

Fugirei dos dias de folia, fi carei em Natal. Tambo-
rins guardados, as escolas de samba não sairão. Mas 
a cidade, de acordo com a programação da Prefeitu-
ra será dividida, para efeito de programação, em regi-
ões. Quando digo que fugirei do carnaval não quer di-
zer que não goste dele. Já tive meu tempo de folião e 
acho bonito uma multidão reunida cantando, dan-
çando, sorrindo, conversando, feliz. Ao largo passarei, 
curioso e também feliz, vendo a alegria alheia, o que 
também me faz alegre.

Natal, pelo que se desenha, será um mar de tran-
quilidade, de carnaval sereno. O estado em crise pela 
seca, tem menos grana circulando. Inadimplentes em 
suas obrigações fi nanceiras, as escolas de samba guar-
darão fantasias e instrumentos da bateria. Atravessan-
do difi culdades nunca antes acontecidas, a Prefeitura 
se obriga a ser severamente proba. E assim todos vão 
se preparando para brincar o seu carnaval com o que 

tem e como pode, sem excessos. Um carnaval medido, 
pesado e contado. Uma festa para ser vivida com a ale-
gria possível.

Junte-se a tudo os cuidados que começam a se fa-
zer presentes na programação de quem quer curtir os 
fi ns de semana: bebendo, não dirija. Há uma nova in-
vestida, com promessa de que agora será pra valer a exi-
gência da lei seca. Sim, porque até fi nal do ano passado 
era coisa pra inglês ver. Era uma blitz hoje, outra daqui 
há seis meses, equipamentos insufi cientes, pessoal de 
menos. Agora, pelo noticiário, tem havido prisões, car-
teiras canceladas, carros apreendidos. Tudo exigindo, 
para o carnaval que está começando, muito bom senso.

Fico em Natal, mas vou ver as festas de Ponta Ne-
gra, da Ribeira, do Alecrim. De quebra, passearei pela 
cidade quase vazia, visitarei lugares por onde há muito 
não passo, olharei, sem pressa, sua bela paisagem, na-
morarei uma Natal desestressada, serena, linda.

NO CARNAVAL VEREI NATAL MAIS AMENA E MAIS BONITA

CHAVE DE RODA: UM APERTO E TUDO VOLTA AO LEITO NORMAL

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

A volta
Aviso aos meus contados leitores que estou de volta do 
sofrimento do veraneio. Antigamente quem veraneava 
à beira-mar era um privilegiado, agora virou otário, 
graças à inefi ciência das autoridades. Quero agradecer à 
solidariedade do leitor Carlos Vasconcelos, também vítima 
dos baderneiros “armados” de quadriciclos. Estes veículos 
só podem circular dentro dos limites e de uma propriedade 
rural, pois nem sequer têm placas para serem multados. 
Em Pirangi, este ano, eles apareceram menos. J.R. Guzzo 
escreveu esta semana em Veja sobre Henriquinho, agora 
presidente e da Câmara. Hoje, li no NOVO JORNAL que 
“Henrique respeita Joaquim”. A arrogância de quem 
tinha acabado de se sentar na cadeira da presidência da 
Câmara deu lugar a sensatez, pois ele sabe que Joaquim 
é muito bem informado. Esta atitude de Henrique me 
lembrou daquela velha história de um jovem que foi falar 
com seu patrão, um rico fazendeiro, para pedir um dinheiro 
emprestado. O fazendeiro mandou que ele se sentasse. 
Ele se sentou em cima da burra do fazendeiro e encheu-
se de coragem e pediu a mão da fi lha do fazendeiro em 
casamento.
P.S. Para quem não estiver lembrado, explico que burra é 
sinônimo de arca.

Geraldo Batista
Por e-mail

Perambulava ali pela rua, tranquilo, aproveitando 
o domingo de muito pouco trânsito. Me banhava com 
o sol das primeiras horas da manhã e, de repente, vi 
a cena incomum, a mulher agachada junto ao carro, 
concluindo a troca do pneu. Me propus a ajudá-la, mas 
ela terminara o trabalho e, determinada e mostrando 
a ferramenta que segurava, anunciava: com uma cha-
ve dessa o trabalho torna-se bem mais leve. Concordei. 
Era uma chave de roda que ela exibia e elogiava, guar-
dando depois na mala do carro. Agradeceu minha in-
tenção de ajudá-la, e partiu.

Saí pensando na tal chave de roda e de outras vezes 
que a vi ser usada com maestria. É, de fato, efi ciente. 
Resolve as paradas em que está metida. Na maioria das 
vezes não exige grande esforço ou desperdício de ener-

gia de quem está a manuseá-la. É simples. É útil, resol-
ve. Se alguma coisa está fora do lugar a chave de roda, 
com sua efi ciência, regula. E tudo retoma o caminho 
natural. Não exige ansiedade, pressa, pancadas, força 
bruta. Não. Basta maneja-la de forma suave, cadencia-
da, sem pressa. Procure o encaixe exato e aí não haverá 
resistências. Ação e resultado estarão em acordo.

Há chaves que têm duas bocas. Se uma já faz e 
acontece, imagine com ação dupla. Não é comum, mas 
vez ou outra há necessidade de que ela, com suas áreas 
de encaixe sextavadas, entre em ação. Exceção é quan-
do a porca pensa em torcer o rabo. É quando a cha-
ve de roda, efi ciente, faz a porca ranger fi no. Ao fi nal é 
a acomodação do sismo, como um dia disse Dix-Huit. 
Tudo no seu devido lugar.
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

Os representantes das 
associações benefi ciadas com 
a iniciativa da vereadora Eleika 
Bezerra enaltecem a atitude 
da parlamentar e se dizem 
lisonjeadas pelo reconhecimento 
do trabalho que desenvolvem.

“Não vejo a atitude dela de 
doar o salário como demagogia. 
Tanto que está evitando dar 
muita publicidade a isso. Ela já 
era uma grande colaboradora 
nossa, conhecia o nosso trabalho”, 
diz o padre Robério Camilo 
da Silva, presidente do Centro 
Sócio-Pastoral que administra 
as atividades no Espaço Livre, 
na Casa Crescer e no espaço 
solidário.

Ele diz que os custos dos 
trabalhos são quitados graças às 
doações e a um convênio com 
município.

O Centro recebeu da 
vereadora Eleika R$ 4.500, 
segundo o padre. “Farei um 
relatório para entregar a ela, 
relacionando em que atividades 
essa doação será utilizada”, relata.

Na outra entidade 
benefi ciada, a Casa do Bem, o 
dinheiro chegou em boa hora 
e serviu para pagar a conta de 
energia do mês de janeiro que 
está atrasada. “A gente está 
numa situação fi nanceira difícil. 
Utilizamos na nossa conta de 

energia que é de R$ 1.485”, conta 
Flávio Rezende, administrador da 
ONG.

Ele revela que a vereadora doou 
R$ 1.500 par a Casa do Bem que 
enfrenta difi culdades fi nanceiras 
após a suspensão de um convênio 
com o município. “Além do valor 
fi nanceiro fi camos muito felizes 
com a valorização que ela nos deu 
quando confi ou nesse trabalho 
e seriedade”, destaca Rezende. 
Ele disse que Eleika Bezerra não 
garantiu que manterá a doação 
todos os meses porque pretende 
ajudar outras ONGs também, mas 
revela que a vereadora externou a 
possibilidade de realizar projetos 
dela na Casa do Bem.

A entidade sobrevive de 
doações de pessoas físicas e 
jurídicas que são depositadas 
diretamente de suas respectivas 
contas bancárias, recebendo 
ainda doações de roupas, 
alimentos e outros, para distribuir 
a famílias carentes da cidade.

Cautelosa, Eleika Bezerra 
evita fotografar com as 
instituições para não passar a 
impressão de que está fazendo 
demagogia ou propaganda de 
si própria com a iniciativa que 
tanto chama a atenção.

Mesmo na condição de 
vereadora prefere ser chamada 
de professora e diz que se 
sente honrada com isso. 
“Disponho-me a trabalhar sem 
receber para mim. Entrei nessa 
para fazer um trabalho de 
educação política e pretendo 
honrar a minha condição de 
mulher e professora. Quero 
retribuir a tudo o que a vida 
me proporcionou” relata.

Desde que assumiu 
a cadeira na Câmara 
Municipal ela tenta fazer 
um levantamento de sobre 
a legislação da educação 
municipal para, a partir daí, 
criar projetos para a área. 
“Essa documentação ainda 
não recebi. Não quero fi car 
apresentando leis só por 
apresentar. Acho que antes 
de criar mais leis, é preciso 
analisar o que está em vigência 
e cobrar”, pondera.

Ela já percebeu que 
as pessoas procuram 
os parlamentares para 
pagamento de contas, viagens, 
remédios, camisetas de eventos 
e outros benefícios, mas avisa 
que não fará um mandato no 
estilo patrocinador.

A PROFESSORA ELEIKA Bezerra 
(PSDC) já entregou pessoalmen-
te aos dirigentes de instituições 
fi lantrópicas do bairro de Mãe 
Luíza, zona leste de Natal, a do-
ação de parte do seu salário de 
vereadora como prometeu an-
tes de se eleger. Para a primei-
ra remuneração que recebeu em 
janeiro, ela escolheu a Casa do 
Bem, o Espaço Solidário, a Casa 
Crescer e o Espaço Livre, ONGs 
que desenvolvem gratuitamente 
atividades com educação, cultu-
ra e literatura para crianças, ado-
lescentes e idosos.

A escolha não foi por acaso. 
Para decidir a quais instituições 
iria direcionar seu salário, Elei-
ka avaliou com sua equipe todo 
o trabalho desenvolvido por 
elas, apesar de já conhecê-las. 
As ONGs benefi ciam moradores 
de Mãe Luíza, bairro vizinho ao 
seu, Petrópolis. Este foi o primei-
ro critério avaliado. “Tenho uma 
relação afetiva com Mãe Luíza. 
Moro vizinho. Pessoas de lá tra-
balharam na minha casa”, conta 
a vereadora.

Ela se emociona ao lembrar 
que aos 13 anos, quando morava 
na Avenida Hermes da Fonseca, 
ajudava as pessoas daquela loca-
lidade a pegar água na torneira 
de sua casa.

Além do critério afetivo, Elei-
ka observou ainda a seriedade 
e compromisso do trabalho de 
cada uma e gostou do que viu. 
Após os descontos de INSS e im-
posto de renda, sobram pouco 
mais de R$ 11 mil do salário de 
vereadora que atualmente é de 
R$ 15.019,00. Cinco por cento é 
doado para o Partido Social De-
mocrático Cristão (PSDC), sigla 
a que é fi liada. Do restante, a ve-
readora doou R$ 1.500 para cada 
instituição escolhida.

No Espaço Livre são aten-
didas cerca de 200 crianças en-
tre três e cinco anos nos turnos 
matutino e vespertino. Com eles 
são realizadas atividades sócio-
-educativas trabalhando desde 
a infância a prevenção contra as 
drogas.

Da mesma forma, a Casa 
Crescer oferece educação alter-
nativa com atividades extraes-
colares para mais de 200 crian-
ças e adolescentes entre sete e 16 
anos. O serviço não substitui as 
aulas nas escolas do bairro. São 
realizadas nos contraturnos com 
estudantes matriculados na rede 
pública de ensino.

Neste espaço, além do com-
plemento do reforço escolar e 
atividades de informática, espor-
te, recreação, capoeira, música e 
pintura, são trabalhadas as rela-
ções interpessoais e valores en-
volvendo ética, família e escola.

O outro espaço do centro só-
cio-pastoral funciona como abri-
go para idosos e familiares em si-
tuação de risco social. Tem ca-
pacidade para atender 24 idosos 
residentes e mais 20 que partici-
pam das atividades sem se hos-
pedar. São realizados reuniões e 
passeios semanais para incenti-
var os idosos à cidadania. Além 
disso, serviços de fi sioterapia, 

piscina, massagens, cuidados in-
dividuais e acompanhamento 
médico fazem parte do dia-a-dia 
das pessoas benefi ciadas pelo 
Espaço Solidário.

O Espaço Livre, a Casa Cres-
cer e o Espaço Solidário são 
ONGs administradas pelo Cen-
tro Sócio-pastoral Nossa Senho-
ra da Conceição. “É um local do-
tado de um signifi cado que a po-
pulação natalense precisa co-
nhecer”, diz a vereadora.

Já a Casa do Bem promove ati-
vidades culturais, esportivas, edu-
cativas e sociais, desenvolvendo 
ainda diversos projetos para ado-
lescentes, idosos. A ONG atende 
cerca de 800 pessoas e também 
realiza distribuição de alimentos, 
objetos, roupas e utensílios do-
mésticos para pessoas carentes, 
a partir de doações e da colabora-
ção de voluntários.

A diversidade do público aten-
dido por estas instituições chama 
a atenção de Eleika Bezerra. “Me 
senti contemplada em minhas as-
pirações porque atendem crian-
ças, jovens e idosos. São trabalhos 
sérios e confi o nestas instituições”, 
declara.

Ela diz que a doação do salá-
rio não está limitada a estas en-
tidades. “Não será exclusivida-
de, mas claro pode ser que dire-
cione novamente, mas há mui-
tas outras a serem avaliadas e 
que também precisam. O negó-
cio é avaliar cada uma delas e os 
resultados”, ressalta. Uma das 
instituições que vê com bons 
olhos é o espaço Dom Bosco na 
Zona Norte de Natal, que pode-
rá ser um dos próximos a serem 
benefi ciados com a iniciativa da 
vereadora.

Nem todo o salário foi distri-
buído entre as instituições. Elei-
ka está reservando uma parte 
para projetos sociais próprios ou 
outras necessidades que surjam 
e julgue importante a colabora-
ção, com enfoque voltado para a 
educação.

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

DITO 
E FEITO

/ FILANTROPIA /  
PROFESSORA QUE 
PROMETEU DOAR 

REMUNERAÇÃO DE 
VEREADORA DESTINA 
PRIMEIRO SALÁRIO A 

ENTIDADES DE 
MÃE LUÍZA 

 ▶ Eleika Bezerra levou em conta a relação afetiva com Mãe Luíza para a primeira doação

 ▶ Centro Sócio-Pastoral de Mãe Luíza foi uma das entidades benefi ciadas

 ▶ Padre Robério Camilo vai fazer relatório de atividades realizadas 

INSTITUIÇÕES 
LOUVAM INICIATIVA“QUERO 

RETRIBUIR A 
TUDO O QUE 
A VIDA ME 
PROPORCIONOU”

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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Editor 

Everton Dantas (Adriano de Sousa - Interino)

RUA CHILE, ESPLANADA Silva Jar-
dim, Travessa Venezuela, Traves-
sa Argentina, Travessa México e 
Travessa José Alexandre. A lista 
é de logradouros da Ribeira para 
os quais a Prefeitura de Natal já 
tem prontos os projetos de refor-
ma, como parte da revitalização 
que contempla também a Cida-
de Alta. Os dois bairros mais an-
tigos de Natal foram incluídos no 
chamado PAC das Cidades His-
tóricas, programa do Governo 
federal para recuperar, até o iní-
cio da Copa do Mundo 2014, áre-
as de interesse turístico-cultural 
em 44 municípios do país. 

A reforma do centro históri-
co da capital foi apresentada on-
tem pelo prefeito Carlos Eduar-
do, em reunião com empresários 
e moradores na Associação Co-
mercial e Empresarial do RN, na 
Ribeira. Ele disse que os recur-
sos para Natal virão do bolo de 
R$ 1,3 bilhão que o BNDES (Ban-
co Nacional de Desenvolvimen-
to) destinará ao PAC das Cidades 
Históricas.  

“Muitos desses projetos já es-
tão prontos e outros, a caminho”, 
destacou o prefeito, lembran-
do que o PAC fi nancia projetos 
privados: “A gente quer envolver 
também a iniciativa privada, os 
proprietários de prédios, as pes-
soas que têm atividade cultural 
ou comercial, para que também 
entrem, porque são muito boas 
as condições”. 

CONDIÇÕES
O prazo do fi nanciamento 

é de 25 anos, com a possibilida-
de de 5 anos de carência. Mas o 
tempo para apresentar propos-
tas é curto. “Até o dia 19 de fe-
vereiro vamos apresentar proje-
tos prontos. No dia 13 de março 
vamos fazer uma reunião com a 
equipe técnica do IPHAN (Insti-
tuto do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional), do Ministé-
rio do Planejamento e do Minis-
tério das Cidades para que se dê 
agilidade a esses projetos”, afi r-
mou o prefeito.

Segundo o secretário de Meio 
Ambiente e Urbanismo, Marce-
lo Toscano, já há outros proje-
tos em fi nalização para os dois 
bairros, contemplando o Beco 
da Lama, o Beco da Quarentena 
e as ruas José Alexandre Garcia 
e 15 de novembro. “As reformas 
vão contemplar a acessibilida-
de, iluminação e reparação das 
fachadas dos prédios”, explicou.

Também há uma proposta 
de revitalização da região que vai 
do Canto do Mangue até o Lar-
go do Teatro Alberto Maranhão. 
Nesse trecho, a intenção é fazer 
reparos em toda a fi ação elétrica 
e nos canteiros.

Os recursos para os projetos 
aprovados serão repassados pelo 
IPHAN, responsável também por 
fi scalizar a aplicação. “A execu-
ção direta será feita pela prefeitu-
ra a partir do termo de coopera-
ção com o IPHAN, que vai passar 
os recursos, toda a fi scalização e 
aportes das informações neces-
sárias”, lembrou o superinten-
dente Onésimo Jerônimo Santos. 

TUDO OUTRA VEZ
/ RIBEIRA /  PREFEITURA APRESENTA 
PROJETOS PARA TENTAR, PELA TERCEIRA 
VEZ EM DUAS DÉCADAS, GARANTIR A 
REVITALIZAÇÃO ECONÔMICA DO BAIRRO. 
NOVO PLANO, FINANCIADO PELO GOVERNO 
FEDERAL, INCLUI A CIDADE ALTA  ▶ Rua Chile está incluída no projeto de revitalização da Ribeira

EDUARDO MAIA / NJ

Esta não é a primeira vez 
que a Prefeitura de Natal anun-
cia projetos de revitalização do 
centro histórico de Natal, espe-
cialmente da Ribeira. Em 1995, 
o então prefeito Aldo Tinoco Fi-
lho lançou o Plano de Reabilita-
ção Urbana, com a marca publi-
citária “Viva Ribeira”, um abran-
gente plano de obras e reformas. 
Mas, afora o projeto “Fachadas 
da Rua Chile”, com a restaura-
ção da parte frontal de 45 pré-
dios, nada mais foi feito. 

O próprio Carlos Eduar-
do lançou em 2006 o “Ribeira 
Viva”, com R$ 8 milhões para 
obras, além de incentivos fi s-
cais para expandir investimen-
tos imobiliários e o comércio, 
e atrair novos moradores. Em 
2008, o prefeito inaugurou algu-
mas intervenções na Duque de 
Caxias; a reforma da antiga Ro-
doviária (transformada em Mu-
seu de Cultura Popular Djalma 
Maranhão); e a restauração da 
praça Augusto Severo, rebati-
zada como Largo Dom Bosco e 
criticada por “descaracterizar” 
o local.

O bairro ganhou alguns  pré-
dios de apartamentos, na rua 
Cordeiro de Farias, e há outros 
em construção. Mas os proble-
mas de infraestrutura e o es-

vaziamento econômico ainda 
são evidentes. Mesmo assim, o 
novo projeto traz esperança de 
que que, desta vez, a revitaliza-
ção seja mais quepromessa.   

“Temos hoje em torno de 
mil unidades habitacionais sen-
do implantadas na Ribeira e elas 
devem ter aproximadamente 
três mil pessoas. Esses morado-
res vão precisar de farmácia, su-
permercado, padaria, de toda 
uma infraestrutura do comércio 
e aí culmina com esse processo 
de discutir o sítio histórico, que 
passa pela revitalização do bair-
ro”, acredita Itamar Manso Ma-
ciel, presidente da Associação 
Comercial do RN.

Ele revelou que a ACRN pre-
tende apresentar um projeto 
de resturação da sede, que já é 
tombada. O produtor cultural 
Anderson Foca, diretor do Espa-
ço do Sol, também espera mui-
to do novo projeto de revitaliza-
ção, apesar do prazo curto para 
apresentar projetos. “Essas ver-
bas não são surpresas pra nós. 
Elas estão previstas e a revita-
lização é prometida há muito 
tempo. Foi positivo e interes-
sante a gente conseguir pleitear 
um espaço pra a cultura. A gen-
te tá esperançoso que virá algu-
ma coisa bacana”, comentou.

PROMESSA (E ESPERANÇA) 
VELHA DE GUERRA

 ▶ A edição de estreia 

do NOVO JORNAL, em 

novembro de 2009, já 

noticiava o fracasso 

dos programas para 

fortalecer a economia 

e atrair moradores 

para a Ribeira
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DESDE O INÍCIO do período de seca, 
que já está no segundo ano no Rio 
Grande do Norte, o Governo Esta-
dual e o Federal já direcionaram 
cerca de R$ 660 milhões às ações 
de combate ao problema e de 
apoio aos moradores dos municí-
pios afetado. Com os recursos ain-
da por liberar, o montante deverá 
chegar a R$ 1 bilhão, segundo ba-
lanço divulgado pela governadora 
Rosalba Ciarlini na última reunião 
do Comitê Estadual de Combate 
aos Efeitos da Seca. 

O objetivo das obras, pro-
gramas e ações é, além do apoio 
emergencial à população afeta-
da, dotar o estado de obras estru-
turantes que reforcem a capacida-
de de convivência com estiagens 
futuras. O investimento realizado 
e/ou previsto  nessas obras che-
ga a R$ 579 milhões.”Vamos fazer 
com que toda região tenha sus-
tentabilidade para conviver com a 
seca daqui para frente”, declarou a 
governadora. 

As obras incluem instalação 
e recuperação de poços; constru-
ção de cisternas, barragens sub-
terrâneas e submersas; a implan-
tação ou ampliação de aduto-
ras e sistemas de abastecimen-
to d´água.

ADUTORAS
Há sete meses o Sistema Adu-

tor do Seridó está benefi ciando 66 
mil pessoas em Acari e Currais no-
vos. São 28 km de extensão, in-
cluindo a implantação de 39 km 
de rede de distribuição de água 
em Currais Novos, com a amplia-
ção da Estação de Tratamento de 
Água – ETA. Foram investidos R$ 
24,724 milhões, sendo R$ 10,840 
milhões do Tesouro Estadual.

O estado direcionou ainda R$ 
10,7 milhões para a Adutora de 
Lajinhas (Caicó), que está em an-
damento, e para a Adutora Pare-
lhas/Carnaúba dos Dantas que es-
tava paralisada desde o governo 
anterior. Mais de 11 mil habitan-
tes serão benefi ciados com esses 
investimentos.

Outra obra que estava para-
lisada desde 2010 é a do Sistema 
Adutor Alto Oeste, retomada há 

quase um ano e já com a primeira 
fase concluída. A adutora está em 
fase de testes, antes de ser liberada 
para uso pela população, em mar-
ço, provavelmente com a presen-
ça da presidente Dilma Roussef. 
O investimento do estado é de R$ 
35 milhões. Quando estiver total-
mente concluída, em junho pró-
ximo, a adutora levará água a 200 
mil pessoas em 26 municípios. 

Outras 12 mil pessoas estão 
sendo benefi ciadas com o Sistema 
Adutor Brejinho, 1.200 pela Adu-
tora de Tenente Ananias e, com a 
Adutora Santa Cruz - Mossoró que 
está em fase de licitação, mais 52 
comunidades terão água. Nestas 
três obras os investimentos ultra-
passam os R$ 214 milhões.

Além disso, mais R$ 22 mi-
lhões estão sendo investidos para 
ampliar o Sistema Adutor Mon-
senhor Expedito. A ampliação vai 
aumentar a oferta de água para 
290 mil pessoas em 30 municípios.

As obras estruturantes tam-
bém incluem a implantação ou 
ampliação dos sistemas de abas-
tecimento em comunidades ru-
rais de Areia Branca, Mosso-
ró e Governador Dix-Sept Rosa-
do, Serra Negra, Cruzeta, Santa-
na do Matos, Assu, João Câmara, 
Patu, São José do Seridó, Parazi-
nho, Pedra Grande, São Bento e 
Caiçara do Norte. O Governo tam-
bém instalou ou recuperou 61 po-
ços em 17 municípios e já con-
cluiu mil das 3.100 cisternas que 
começaram a ser construídas em 
47 municípios. Foram implanta-
das 372 barragens subterrâneas 
com meta de construir mais 2.600 
neste ano.

OBRAS EM 2013
Estão previstas para este ano 

as obras de construção e recupe-
ração de pelo menos 17 barragens 
e três adutoras nas regiões poti-
guares atingidas pela seca. Para 

essas obras, o estado pactou mais 
de meio bilhão de reais com o Go-
verno Federal.

As obras das adutoras de 
Umari-Campo Grande, Barra da 
Espingarda e Palma devem sair 
do papel. Além disso, as barragens 
de Umarizeira, Suçuarana, Pedra 
Branca, Poço de Varas, Bujari tam-
bém devem ser construídas. Ha-
verá ainda a recuperação de ou-
tras 12 barragens que construídas 
pelo Programa de Desenvolvimen-
to Solidário, mas se romperam. A 
barragem de Oiticica já foi licita-
da e aguarda a autorização do Go-
verno Federal. Serão 330 mil pes-
soas benefi ciadas no Seridó e Vale 
do Assu com a obra orçada em R$ 
301 milhões.

Serão implantadas ainda 450 
hectares irrigados com barragens 
subterrâneas, em 300 proprieda-
des de agricultores familiares e 
construídas 400 cisternas no mu-
nicípio de Mossoró.

Além das obras 
estruturantes, os recursos 
estaduais e federais garantem 
ações emergenciais para 
amparar as pessoas atingidas 
pela estiagem. O investimento 
chega a R$ 90 milhões.

Uma das ações é o 
abastecimento de água através 
da a “Operação Carro-Pipa”, 
nos 142 municípios em estado 
de emergência. Ela é executada
numa ação conjunta do 
Exército, da Companhia de 
Águas e Esgotos do Rio Grande 
do Norte (Caern) e Defesa Civil 
Estadual. 

A falta de chuvas 
comprometeu a alimentação 
dos animais, mas o governo 
já entregou 6.578 toneladas 
de forragem para rebanhos, 
de uma meta total de 7.878 
toneladas, atendendo a 
todos os criadores com até 
10 bovinos ou 35 caprinos 
e ovinos, cadastrados na 
CONAB (incluindo Programa 
do Leite Potiguar). Até este 
mês, 65 mil toneladas de milho 
serão disponibilizadas para 
os produtores do estado, com 
venda subsidiada, por meio 
do programa Venda de Milho 
em Balcão. A estimativa é de 
110 mil toneladas para 2013. 
O Governo do Estado reabriu 
armazéns em Lajes, Umarizal 
e João Câmara, para facilitar o 
acesso dos criadores ao milho.

Os pequenos agricultores 
estão sendo atendidos por 
benefícios sociais como o 
Seguro Garantia Safra, que 
atende a 37.138 famílias em 
118 municípios. Para cada uma
são direcionados R$ 1.224, 
divididos em nove meses. 
Neste ano, mais 23 municípios 
serão incluídos e o número 
de famílias deve chegar a 
52 mil. Outro benefício é o 
Bolsa Estiagem, que atende a 
43.030 famílias não inscritas 
no Garantia Safra. Cada uma  
recebe R$ 560, divididos em 
sete meses. 

 O arcebispo metropolitano 
de Natal, dom Jaime Vieira, 
elogiou as iniciativas e sugeriu 
que tais informações chegassem 
aos órgãos e entidades rurais 
que reclamam da falta de ações 
concretas de enfrentamento à 
estiagem.

“Imaginemos o que seria 
uma seca destas se não 
tivéssemos os programas e 
ações do Governo. A partir de 
agora, a sugestão é que nos 

encaminhemos para ações que 
sejam pontuais, mas também 
conquistas que permaneçam e 
nos levem a um patamar mais 
elevado de onde estamos e onde 
queremos chegar”, declarou.

Ele sugere à governadora 
que mais diálogo como 
instituições como a Articulação 
do Seminárido – ASA Potiguar 
–  e o Forum do Campo, 
explicando que o estado só tem 
a ganhar com “a participação de 
instituições que só vêm a somar 
esforços”.O arcebispo sugere  
ainda que as cisternas sejam 
abastecidas por carros-pipa; a 

restauração de poços tubulares; 
e a defi nição de medidas que 
garantam o fornecimento 
permanente de alimentação 
para os rebanhos dos pequenos 
produtores. “Assim como o 
programa do leite é totalmente 
subsidiado, que também se pense 
em um programa que subsidie 
ração animal para que os animais 
não sejam dizimados no período 
de seca”, argumenta.

Dom Jaime confi rmou a 
participação da Igreja Católica 
no Comitê Estadual de Combate 
à Seca, que voltará a se reunir na 
próxima segunda-feira.

COMBATE À SECA VAI 
CUSTAR R$ 1 BILHÃO
/ PARCERIA /  RECURSOS DO GOVERNO DO ESTADO E DA UNIÃO LEVAM AÇÕES EMERGENCIAIS E OBRAS 
ESTRUTURANTES A TODAS AS REGIÕES AFETADAS PELA ESTIAGEM NO RIO GRANDE DO NORTE

OPERAÇÃO 
CARRO-PIPA 
GARANTE ÁGUA

BISPO ABENÇOA 
O TRABALHO

 ▶ Caminhões-pipa garantem o abastecimento de água nos 142 municípios em estado de emergência

GUSTAVO MAGNUSSON / FOTOARENA FOLHAPRESS

 ▶ Dom Jaime quer a sociedade participando do combate à seca

FÁBIO CORTEZ / NJ

NÚMEROS

R$ 579 milhões  
em ações estruturantes

R$ 90 milhões 
em ações emergenciais

11 
adutoras

3.100 
cisternas

372 
barragens subterrâneas

37.138
Famílias no Garantia Safra

43.030
famílias no Bolsa Estiagem
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Editor 

Moura Neto

NO RIO GRANDE do Norte há simpa-
tizantes de facções criminosas que 
demonstram poder nas regiões Sul 
e Sudeste. No Nordeste e, especifi -
camente, no estado, há presos que 
demonstram afi nidade com o ide-
al do crime organizado, mas não 
chegam a ter a mesma organiza-
ção da matriz. A presença destas 
correntes não causa preocupação 
à polícia, que ainda assim exerce 
um monitoramento intensivo para 
evitar surpresas desagradáveis.

A análise é do secretário esta-
dual de Segurança Pública, Aldair 
da Rocha, sobre o panorama das 
facções criminosas que atuam no 
Rio Grande do Norte. Rocha rece-
beu o NOVO JORNAL em seu gabi-
nete para comentar a reportagem 
que informou que o Primeiro Co-
mando da Capital (PCC) tenta se 
instalar em território potiguar pro-
movendo ameaças às autoridades 
desde 2010 até os dias atuais. 

O secretário ressaltou que não 
identifi cou ameaças através dos se-
tores de inteligência da pasta que 
comanda. A reportagem “O cartão 
de visita do partido do crime”, pu-
blicada no domingo passado pelo 
NOVO JORNAL, informou que di-
versas autoridades foram alvos de 
intimidações, inclusive o próprio 
Aldair da Rocha. “Se houve alguma 
coisa, fi cou restrito ao sistema peni-
tenciário. Lá, eles também têm um 
grupo de inteligência e sabem infor-
mar a respeito disso aí. Eu não sei 
informar porque não recebi nenhu-
ma informação a respeito”, resumiu.

Rocha minimizou a atuação do 
PCC, o qual se referiu apenas como 

“aquela de São Paulo”. “Temos sim 
notícias de pessoas que hoje se en-
contram presas e que são ligadas 
a facções criminosas. Entretanto, 
como a gente sempre disse e conti-
nua dizendo, chamamos estas pes-
soas de simpatizantes dessas orga-
nizações”, ponderou.

A falta de organização notada 
a partir da incipiência da organiza-
ção criminosa no RN leva a Secre-
taria de Segurança a se dizer des-
preocupada com a situação. “Eles 
estão aqui, mas não nos leva a ter 
uma preocupação maior a não ser 
o acompanhamento que já é feito 
no momento pelo nosso centro de 
inteligência. A nossa coordenado-
ria de inteligência acompanha jun-
to a Polícia Federal toda a movi-
mentação e situação que envolva as 
ações criminosas. Então, não existe 
nenhum motivo para preocupação 
nesse momento”, afi rmou Rocha.

Para ele, a facção busca rami-
fi cação em todo o Brasil, mas pos-
sui maior força nas regiões Sul e 

Sudeste. “Essas organizações cri-
minosas, principalmente aque-
la de São Paulo, tem ramifi cações, 
como a gente sabe, por todo o Bra-
sil, mas a força deles neste mo-
mento é maior no Sul e no Su-
deste. No Nordeste e aqui no Rio 
Grande do Norte, temos noção de 
que existem pessoas que mantém 
contato com essas organizações, 
mas felizmente ainda não se tem 
aquela organização como se vê 
em outros estados”, acrescentou o 
secretário.

A forma de atuação das fac-
ções no Sudeste, e que tem expan-
são constatada em diversos estados 
brasileiros, acontece no interior dos 
presídios. O secretário de Segurança 
criticou os problemas notados nas 
penitenciárias de todo o país, e tam-
bém no RN,  que acabam por con-
tribui para a perpetuação do crime 
do lado de fora das unidades. 

“O principal dos problemas é 
possibilitar a comunicação com 
o mundo exterior. Então, quando 

você acaba prendendo líderes de 
facções ou mesmo de quadrilhas, 
eles mantêm o contato com o ex-
terior. O negócio não fi ca parado. 
Se ele é trafi cante de drogas, o tráfi -
co continua. Roubo de carro conti-
nua, etc. O crime continua do mes-
mo jeito”, analisou.

A solução, para ele, passa pelo 
combate a corrupção entre agen-
tes penitenciários e policiais mili-
tares, assim como aprimoramen-
to da tecnologia de combate des-
ses casos. As revistas em presídios 
corriqueiramente encontram de-
zenas de aparelhos celulares. Ele 
também critica a burocracia para 
se tomar medidas efetivas. “A so-
lução foi dada há muito tempo, 
mas infelizmente no Brasil as coi-
sas demoram muito e não se toma 
providência. A solução passa pelo 
isolamento de comunicação. Exis-
tem hoje equipamentos coloca-
dos que vão isolar a comunicação 
lá dentro. Isso já ajudaria muito”, 
opinou.

Os 96 presos que estavam no 
Centro de Detenção Provisória do 
bairro de Candelária foram trans-
feridos ontem pela manhã para o 
novo Centro de Detenção Provisó-
ria, localizado no bairro Potengi, na 
Zona Norte, mesmo prédio onde 
funcionava a Delegacia Especializa-
da na Defesa da Propriedade de Veí-
culos e Cargas (Deprov).

Mais do que uma simples trans-
ferência de apenados de uma extre-
midade à outra da cidade, a mudan-
ça pode representar o início do fi m 
do Núcleo de Custódia da Polícia Ci-
vil, no bairro de Cidade da Esperan-
ça. Isso porque há o planejamento 

de que os presos que hoje estão no 
Núcleo sejam levados para o CDP 
de Candelária, esvaziado ontem. 

O coordenador de Administra-
ção Penitenciária do estado, ma-
jor Castelo Branco, afi rmou que a 
ideia é esvaziar a unidade prisio-
nal da Polícia Civil. Só não expli-
cou como ou quando isso será fei-
to. “Vamos absorver os presos do 
Núcleo de Custódia (nas unidades 
prisionais do estado), mas a Sejuc 
(Secretaria Estadual de Justiça e 
Cidadania) está analisando como 
vai fazer isso”, explicou.

A ideia é desafogar todo o sis-
tema penitenciário da capital. 

Além de liberar vagas para o CDP 
de Candelária – hoje inabitado –, o 
Núcleo de Custódia também deve 
perder presos em breve para ou-
tras unidades do estado.

Por determinação da Justiça, 

atualmente o Núcleo de Custó-
dia da Polícia Civil está impossi-
bilitado de receber presos. Por não 
apresentar infraestrutura para ga-
rantir a mínima segurança a agen-
tes que trabalham no local e aos 

próprios detentos, a unidade está 
para ser interditada em defi nitivo.

Quanto à operação de ontem, 
segundo o comandante geral da Po-
lícia Militar, coronel Francisco Ca-
nindé de Araújo, foram destacados 
80 policiais militares do Batalhão de 
Choque e da Ronda Ostensiva com 
Apoio de Motocicletas (Rocam), 25 
agentes penitenciários e vans para 
deslocar os detentos. Vinte motoci-
cletas com “batedores” foram utili-
zadas para a escolta.

O itinerário dos 96 homens foi 
longo. O comboio saiu do CDP-
-Candelária e seguiu pela via até 
chegar à Avenida Floriano Peixo-
to; em seguida os apenados segui-
ram pela costa natalense até che-
gar à Ponte Newton Navarro, atin-
gir a Avenida João Medeiros Filho, 
já na Zona Norte. O fi m do trajeto 

foi o prédio onde abrigava a Deprov, 
hoje um CDP. “Tomamos todos os 
cuidados para a transferência e le-
vamos os presos em segurança 
para o CDP”, disse o coronel Araújo.

Com 14 celas, a nova estrutura 
do sistema prisional no bairro Po-
tengi tem capacidade para abrigar 
120 homens e ainda conta com se-
tores em obras, como a sala de re-
vista da unidade.

Há três dias aconteceu a últi-
ma tentativa de fuga dos mais de 
70 presos que o Núcleo de Custó-
dia, no bairro de Cidade da Espe-
rança, abriga. Após removerem o 
vaso sanitário numa cela, os ape-
nados cavaram um túnel para ten-
tarem escapar. Porém, a trama foi 
descoberta pelos agentes que fa-
zem a segurança da unidade e a 
debandada foi frustrada.

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

No domingo passado, o NOVO 
JORNAL mostrou o “cartão de 
visita do partido do crime”. A 
reportagem apurou a existência 
de uma série de ameaças 
realizadas pela facção entre 2010 
e 2013. As intimidações tinham e 
tem por objetivo a imposição da 
força do grupo criminoso recém-
chegado ao estado. Na lista de 
ameaçados, estavam três juízes, 
o secretário de Segurança, o ex-
coordenador da Administração 
Penitenciária, major José Deques, 
e o ex-delegado-geral de Polícia, 
Ronaldo Gomes.

Segundo fontes do NOVO 
JORNAL, as ameaças foram 
identifi cadas por setores de 
inteligência e repassadas a 
autoridades através de relatórios 
confi denciais de inteligência. Dos 
três juízes, dois passaram a andar 
sob escolta. O Tribunal de Justiça 
não informou se a proteção 
permanece ocorrendo por 
entender que o sigilo contribui 
para resguardar o magistrado.

Além das ameaças, a 
reportagem informou sobre a 
localização do novo estatuto 
do PCC encontrado na Cadeia 
Pública Raimundo Nonato 
Fernandes, na Zona Norte de 
Natal. O documento inclui um 
artigo que ordena a execução de 
policiais militares, civis e agentes 
penitenciários para que “as 
covardias sejam vingadas”.  

REPORTAGEM 
INFORMOU SOBRE 
AMEAÇAS DO PCC 
ÀS AUTORIDADES 

INVESTIGAÇÃO SOBRE ATAQUES A 
ÔNIBUS CAMINHA PARA A IMPUNIDADE 

MAIS DE 90 PRESOS SÃO 
TRANSFERIDOS EM NATAL

Em setembro de 2011, a popu-
lação natalense foi surpreendida 
com uma série de ataques contra 
ônibus. Os veículos eram invadi-
dos, esvaziados e incendiados. Em 
um dia, oito ônibus foram alvos de 
criminosos até hoje não identifi -
cados. Para o secretário de Segu-
rança, o caso tem resolução difícil.

Os ataques registrados há 
mais de um ano são emblemáti-
cos por terem sido supostamente 
ordenados de dentro da Penitenci-

ária de Alcaçuz, em Nísia Floresta 
– a maior do RN. Refl exo disso foi 
que 16 homens foram transferidos 
do local poucas horas depois para 
unidades do Departamento Peni-
tenciário Nacional. Sem investiga-
ção, o Estado não conseguiu em-
basar o pedido de permanência 
dos suspeitos nas unidades fede-
rais e a maioria deles já está nova-
mente em unidades potiguares.

Além de ataques, os veícu-
los também receberam a picha-

ção com a sigla “PCC”. Na época, 
a ligação com facções foi negada. 
Está mais difícil saber se o caso re-
almente teve ou não ligação com 
facções. As investigações cami-
nham a passos lentos e provavel-
mente não dará resultados.

“Chegou-se à conclusão na-
quele momento que as ordens 
partiram de dentro do presídio, de 
alguns deles, mas você sabe que o 
celular que está dentro do presídio 
é utilizado por várias pessoas. É 

muito difícil individualizar quem é 
que fez o uso do aparelho. Quan-
do você não consegue individua-
lizar uma situação, fi ca difícil até 
punir. As investigações continu-
am, mas é bem difícil. Temos que 
ser sensatos e encarar que é bem 
complicado identifi car”, disse Al-
dair da Rocha.

Para o titular da Segurança Pú-
blica, o ocorrido teve início a partir 
de uma discórdia entre agentes e 
presos. “Acredito que aqui, em 2011, 
tenha havido uma certa discórdia 
entre os agentes penitenciários, 
que naquele momento viviam uma 
situação de reivindicação, com fa-
miliares de presos”. 

SIMPATIZANTES DO

/ ALERTA /  SECRETÁRIO DE SEGURANÇA ADMITE PRESENÇA NO RIO GRANDE DO NORTE DE BANDIDOS LIGADOS À FACÇÃO DO PCC, 
MAS DIZ QUE A ORGANIZAÇÃO NÃO TEM FORÇA NO NORDESTE; AINDA ASSIM, A POLÍCIA EXERCE MONITORAMENTO CONSTANTE 

PARTIDO DO CRIME

 ▶ Bandeira do PCC é estendida nos pavilhões da Penitenciária de Alcaçuz, Nísia Floresta

ELES ESTÃO AQUI, MAS 
NÃO NOS LEVA A TER 
UMA PREOCUPAÇÃO 
MAIOR A NÃO SER O 
ACOMPANHAMENTO 
QUE JÁ É FEITO NO 
MOMENTO PELO 
NOSSO CENTRO 
DE INTELIGÊNCIA”

Aldair da Rocha,
Secretário estadual de 

Segurança Pública

 ▶ Alternativo atacado por bandidos foi pichado com a sigla do PCC 

 ▶ Transferência dos detentos contou com forte aparato de segurança

NEY DOUGLAS / NJTIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

VANESSA SIMÕES / ARQUIVO NJ

SEJUC
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PROCESSO LICITATÓRIO N° 0023/2013 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto:

Aviso

em 25 deFevereiro de 2013, às 09:00 horas

Aquisição de Lacres com fechos de ruptura, para uso das Regionais da CAERN, conforme
OrdemdeLicitação nº 311/2012 -GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site www.caern.rn.gov.br no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou
naAv. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 08 de Fevereiro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até
às 09:00 horas do dia 22 de Fevereiro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax
n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 07 de Fevereiro de 2013.
Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima -

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0108/2012 - PREGÃO PRESENCIAL

Objeto:

Aviso

REAPRAZANDO
dia 28 de Fevereiro de 2013 às 09:00 horas

Aquisiçãode reagentes químicos para seremutilizados nos procedimentos analíticos,
LaboratórioCentral daCAERN, conformeOrdemdeLicitação nº170/2012 -GDA/DA.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de
Licitações e Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da
Licitação Supra que está a data de realização da referida Licitação para o

. O Edital com as especificações e seus anexos
continua à disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br no link LICITAÇÕES no
Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na
Assessoria de Licitações e Contratos a partir do dia 14 de Fevereiro de 2013, no horário das
08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 27 de Fevereiro de 2013.
Informações pelo telefone n.º (84)3232-4145 ou faxn.º (84)3232-4160.

Natal/RN, 07 de Fevereiro de 2013.
Assessor de Licitações e ContratosCrizóstimo Félix de Lima -

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0156/2012 - TOMADADE PREÇOS
Objeto:

Aviso

REAPRAZANDO dia 27 de
Fevereiro de 2013 às 09:00 horas

Aquisição de equipamentos para implantação nosPoços PT-03, PT-04, PT-10 e PT-11,
integrante da captação do Sistema Cidade Satélite, com o objetivo de reforçar o abastecimento
deágua no bairroPlanalto emNatal/RN, conformeOrdemdeLicitaçãonº 0373 -E/2012 -DT.

ACompanhia deÁguas eEsgotos doRioGrande do Norte, através daAssessoria deLicitações
e Contratos, no uso de suas atribuições legais, torna público aos participantes da Licitação
Supra que está a data de realização da referida Licitação para o

. O Novo Edital com as especificações e seus anexos fica à
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br no link LICITAÇÕES no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 08 de Fevereiro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00 e
das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 26 de Fevereiro de 2013. Informações pelo
telefone n.º (84)3232-4145ou faxn.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 07 de Fevereiro de 2012.
Assessor de Licitações e ContratosCrizostimo Félix de Lima -

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern

LICITAÇÃO: Nº 001/13-SIN/CONCORRÊNCIA
OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
EXECUÇÃO DAS OBRAS DO PRÓ-TRANSPORTE E CONCLUSÃO 
DOS ACESSOS À PONTE NEWTON NAVARRO, NO MUNICÍPIO DE 
NATAL/RN.
PROCESSO: Nº 542343/2013-4-SIN 

 
A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA/SIN, através da sua 
Comissão Permanente de Licitação, torna público para o conhecimento de 
quem possa interessar, que às 9:00 (nove) horas do dia 22 de março de 
2013, no Auditório da Secretaria de Estado da Infraestrutura/SIN, no Centro 
Administrativo do Estado, BR 101, KM 0 – Lagoa Nova – Natal/RN, estará 
reunida para recebimento das propostas relativas à Licitação Nº 001/13 
SIN/CONCORRÊNCIA, tipo menor preço, cujo objeto é a CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DAS OBRAS DO 
PRÓ-TRANSPORTE E CONCLUSÃO DOS ACESSOS À PONTE 
NEWTON NAVARRO, NO MUNICÍPIO DE NATAL/RN.
Os interessados poderão adquirir o Edital na Sede da Secretaria de 
Estado da Infraestrutura/SIN, no endereço supracitado, no horário das 
8:00 às 12:30 horas, mediante o recolhimento de uma taxa não restituível 
de R$ 10,00 (dez)  reais. Mais informações poderão ser obtidas por meio 
do telefone (084) 3232.1625/1627 e pelo fax (084) 3232.1637.

Natal/RN, 07 de Fevereiro de 2013.

Fernando Alberto de Paula Fernandes
PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN

Larissa Michelle Miranda de Holanda

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALN° 012/2013

Objeto: Registro de Preços

, conforme especificações constantes do Termo de Referência, Anexo I deste
Edital.-APregoeira domunicípio dePendências avisa que, a sessão pública será realizada na sede
da Prefeitura Municipal sito Rua Francisco Rodrigues, 205 - Centro - Pendências/RN, as 0

. O edital encontra-se a disposição dos interessados na sede do
executivo municipal de segunda à sexta das 08:h00 as 14:00 hrs. INFORMAÇÕES GERAIS:
0(84) 3522-3801.

PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS
PROFISSIONAIS DE ENGENHARIA, ARQUITETURA E URBANISMO, no município
de Pendências/RN

9:00
(nove) horas do dia 27/02/2013

Pendências/RN, 07 de fevereiro de 2013.

Pregoeira.

A SECRETARIA MUNICIPAL de Saú-
de (SMS) modifi cou as relações 
contratuais com a Cooperativa 
Médica do Rio Grande do Norte 
(Coopemed). A partir de agora, 
os 500 médicos que prestam ser-
viço ao município seguem uma 
instrução normativa para orga-
nizar a operacionalização dos 
plantões e atendimentos clíni-
cos ambulatoriais. A norma in-
dica o número de consultas, a 
carga horária de trabalho e esti-
pula até mecanismos de fi scali-
zação da atividade dos médicos. 
A Cooperativa, por sua vez, con-
corda com a mudança, mas exi-
ge o cumprimento do contra-
to com o município. A entidade 
reclama de dois meses de paga-
mentos em atraso.

Segundo Francisca Valda da 
Silva, diretora de gestão de tra-
balho da Secretaria Municipal 
de Saúde, antes da instrução 
técnica os contratos estavam 
“soltos”. A mudança foi publi-
cada na última quarta-feira, 06, 
no Diário Ofi cial do Município 
(DOM). “Não havia uma regula-
mentação específi ca, as coisas 
eram feitas em comum acordo 
entre as partes. No mais, não 
mudou muita coisa. Só coloca-
mos as regras no papel”, disse. 
Esta foi a primeira vez que uma 
instrução normativa foi consti-
tuída disciplinar as relações en-
tre o município e Cooperativa 
Médica. 

A partir de agora, os pro-
fi ssionais cooperados têm de 
cumprir o quantitativo contra-
tual de 25 consultas por servi-
ço realizado em regime ambu-

latorial e executar quatro horas 
de efetiva prestação de serviço, 
de forma a ampliar a demanda 
de atendimento. É de responsa-
bilidade da direção da unidade 
de saúde o esforço no preenchi-
mento das consultas. “Esta de-
limitação deu um caráter mais 
técnico à atividade dos profi s-
sionais e assegura um atendi-
mento à rede de saúde mais 
efetivo”, apontou. 

As unidades receptoras dos 
serviços dos médicos coopera-
dos também devem comuni-
car imediatamente à Coopmed 
o descumprimento de escala, 
seja ambulatorial ou de plan-
tão em urgência e emergência. 
Além disso, as unidades recep-
toras devem enviar à Secreta-

ria Municipal de Saúde relató-
rios de frequência mensal dos 
médicos cooperados. E, nos ca-
sos da prestação dos serviços 
no regime de atendimento am-
bulatorial, a frequência mensal 
deverá incluir o número de ho-
ras trabalhadas e o relatório de 
produção dos serviços.

Para Fernando Pinto, presi-
dente da Cooperativa dos Mé-
dicos do Rio Grande do Norte, 
o contrato não trouxe altera-
ções signifi cativas para a atua-
ção dos profi ssionais contrata-
dos pela municipalidade. “Não 
mudou nada. Eu acredito que 
a divulgação desta instrução 
normativa foi o de publicizar 
o conteúdo, dar mais legitimi-
dade ao processo. Não trouxe 

nada que modifi que nossa ati-
vidade”, disse.

Segundo ele, a mudança 
mais signifi cativa – e que já era 
esperada pelos médicos coope-
rados – foi o aumento das con-
sultas ambulatoriais. No contra-
to anterior, eram 20 consultas 
por médico. Hoje, este número 
subiu para 25. “É até melhor. Ga-
rante uma maior efetividade nos 
serviços”, detalhou. 

Sobre a fi scalização discri-
minada na instrução norma-
tiva, o médico Fernando Pinto 
viu com naturalidade a ques-
tão. “A supervisão e o contro-
le são atribuições do municí-
pio. No entanto, eles (SMS) de-
vem cumprir com as suas obri-
gações também”, apontou. 

De acordo com a Coopmed, 
a SMS ainda não efetuou parte 
do pagamento fi rmado no con-
trato de 2012. “Os meses de ou-
tubro e novembro ainda não fo-
ram quitados”, apontou. A dí-
vida chega a R$ 2 milhões. No 
ano passado, lembrou o médi-
co, houve um atraso no paga-
mento de maio, junho e julho. 
Por conta disso, as atividades 
foram suspensas em agosto, 

só retornando no mês seguin-
te com garantia do pagamento 
em novembro, o que ocorreu de 
fato. “A inadimplência provoca 
grande insegurança dos coope-
rados. A única coisa que quere-
mos é que os contratos sejam 
cumpridos”, explicou.

Segundo ele, o novo contra-
to com o município resulta na 
cessão de 500 médicos para ati-
vidades ambulatoriais e de mé-

dia e alta complexidade da rede 
básica de saúde de Natal.  

Os serviços são prestados 
nos Hospitais dos Pescadores, 
Leide Morais e Sandra Celeste, 
e na Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) de Pajuçara. Tam-
bém são disponibilizados médi-
cos para as atividades de alta e 
média complexidade e plantões 
nas unidades de saúde dos bair-
ros de Guarapes, Nova Natal I e 

II, Soledade I, Panatis, Vale Dou-
rado, Parque das Dunas, Gra-
moré, Rocas, Ponta Negra, Pom-
péia, Cidade da Esperança e 
Centro Especializado de Aten-
ção à Saúde do Idoso (Ceasi).

O valor mensal do novo con-
trato é de R$ 1,7 milhão. A valida-
de está fi xada até o dia 3 de de-
zembro. “A única coisa que quere-
mos é que o contrato seja cum-
prido pelo município”, fi nalizou. 

SAÚDE 
DISCIPLINADA

/ ACORDO /  PREFEITURA FORMALIZA RELAÇÃO 
CONTRATUAL COM A COOPERATIVA DOS 
MÉDICOS, REGULAMENTANDO O NÚMERO DE 
CONSULTAS, CARGA HORÁRIA DE TRABALHO 
E ESTIPULANDO MECANISMOS DE 
FISCALIZAÇÃO DA ATIVIDADE

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Médicos vínculados à Coopemed prestam serviços em unidades como o Hospital dos Pescadores, Rocas 

NEY DOUGLAS / NJ

COOPMED COBRA DÍVIDA DE R$ 2 MILHÕES 
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Editor 

Moura Neto

GUIA CULTURAL

CINEMA

Para você que quer fugir da folia esse ano, anota a dica: até a 
terça-feira de carnaval as sessões iniciadas até as 17h no Cinemark 
vão custar R$ 8,00 (inteira) e R$ 4,00 (meia entrada), bem abaixo do 
preço habitual cobrado nos ingressos que podem chegar a custar 
até R$ 27,00 (inteira) em uma sessão 3D nos dias convencionais, 
por exemplo.  Ou seja, se você ainda está com a lista do Oscar meio 
incompleta, aproveita para ver o que está faltando. Por aqui, a rede 
exibe 3 indicados: Django Livre, Lincoln e O Lado Bom da Vida, todos 
concorrendo inclusive na categoria de “Melhor fi lme”.

Mas se você prefere optar pela estreia da semana, então se 
prepare para “Meu Namorado é um Zumbi” (foto), adaptação do livro 
“Warm Bodies”, escrito por Isaac Marion, lançado no Brasil pela editora 
LeYa.  A película nos leva até um cenário pós-apocalíptico, no qual o 
zumbi R (Nicholas Hoult) passa por uma crise existencial e cria laços 
de amizade com uma humana chamada Julie (Teresa Palmer), uma de 
suas vítimas por quem acaba se apaixonando. O problema é que este 
relacionamento acaba causando uma reação em cadeia em outros 
mortos-vivos. Enquanto isso, o único interesse do general Grigio (John 
Malkovich) é no total extermínio da ameaça zumbi. O fi lme, classifi cado 
como uma “comédia” tem duração de 98 minutos, classifi cação 
indicativa 10 anos e é o segundo longa metragem assinado por 
Jonathan Levine. O primeiro fi lme que dirigiu foi “50%” com Joseph 
Gordon-Levitt.

TEATRO

Ainda na quarta-feira de cinzas, o Clowns de Shakespeare 
apresenta seu mais recente espetáculo “Hamlet” no barracão do grupo, 
localizado na Avenida Amintas Barros, 4673, Lagoa Nova, a partir das 
20h. Com direção de Marcio Aurélio, o novo espetáculo abriu em janeiro 
as comemorações de 20 anos do grupo.

A tragédia, escrita por William Shakespeare, em meados de 1601, 
conta a história de como o príncipe Hamlet tenta vingar a morte de seu 
pai, envenenado pelo próprio irmão. Além de matar o rei, o assassino 
ainda tomou o trono e casou-se com a mãe de Hamlet. Mas este não 
apresenta nenhuma inclinação para cometer tal vingança, que deveria 
ser meticulosamente planejada e calculada, exigindo um sangue-frio 
de que não dispõe. Traição, incesto, corrupção e moralidade são alguns 
dos temas explorados pelo autor.

PELA CIDADE

De 8 a 11 de fevereiro, o espaço mais boêmio da cidade, o 
Beco da Lama, recebe várias atrações nos mais diversos estilos no 
“Carnaval Outros Sons”. O domingo fi cou reservado para a 3ª edição do 
“EletroBeco” que vai contar com a participação de vários DJS da cidade 
começando as 17h.

Na segunda-feira de carnaval, o Spaço Mix, em São Miguel do 
Gostoso, estará aberto com uma programação especial que alia 
gastronomia à boa música. No cardápio, moqueca baiana, e, no palco, a 
cantora Simona Talma com seu show “Bang”. O evento começa às 13h 
e a entrada custa R$ 50 por pessoa incluindo couvert, drink, entrada 
e prato principal (moqueca). As reservas podem ser feitas através do 
3263 4250 e pelo reservas@aquisefazgostoso.com.br.

Na quarta-feira, a partir das 14h, você pode conferir a exposição “O 
Carnaval de Lucarino - Acervo de Dona Dorinha do Balanço do Morro”, 
na Galeria Newton Navarro, instalada na sede da Fundação José 
Augusto, Rua Jundiaí, 641, Tirol. Com curadoria de Wecsley Mariano, a 
mostra reúne registros da vida e obra de Lucarino Roberto de Sousa, 
popularmente conhecido como Mestre Lucarino, fundador, em 1966, do 
Grêmio Recreativo Escola de Samba Balanço do Morro. A exposição fi ca 
aberta para visitação até o dia o dia 1º de março, de segunda a sexta, 
das 8h às 17h. Entrada gratuita.

08 DE FEVEREIRO
 ▶ SEXTA-FEIRA

18h
Bloco Manicacas, Cabeça Feita, 

Bloco da Sopa, Bloco da Amizade, 
Bloco Caladra do Furdunço, Bloco 
Big Rider e Bloco Camelódromo 
vão animar o Centro Histórico. 
Concentração: Bar do Amarelinho, 
seguindo até Rua Professor Zuza, 
em frente ao bar do Zé Reeira.

20h
“Redinha dos Meus Amores” 

promete muita nostalgia para o bairro. 
Concentração: Praça do Cruzeiro, R. 
do Cruzeiro, R. Pastor, Av. Dr. João 
Medeiros Filho - Bar Pé do Gavião.

21h
Bloco as Guerreiras vai animar 

as Rocas. Concentração: Travessa 
Pereira Simões seguindo pelas Ruas 
São Francisco, Pereira Simões, do 
Areial, Pedro Afonso, Belo Horizonte, 
Lucas Bicalho, Areia Branca, Pastor 
Climaco Bueno Azzas, Ver. Cauby 
Barroca, Décio Fonseca, São Jorge, 
Dr. Miranda, São Sebastião, São 
Jorge, João de Deus retornando para 
Trav. Pereira Simões.

09 DE FEVEREIRO
 ▶ SÁBADO

16h
Bloco Ia Mas Fiquei. 

Concentração: Av. Praia de Genipapu 
(Bar dos Doidos), seguindo até o 
Ponto Sete, Ponta Negra.

16h
Bloco “Poetas, Carecas, Bruxas 

e Lobisomens” promete muita folia 
em Ponta Negra. Concentração: Av. 
Praia de Ponta Negra seguindo até o 
Ponto Sete.

17h
Psyu, Cheiro do Alecrim, No 

Kengo Tem, Recordar é Viver, Caixa 
D’agua, Gualecrim, Aí vem o Alecrim e 
Foliões do Alecrim. Concentração Av. 
Presidente Sarmento seguindo pela 
Rua dos Caicós, R. Presidente Leão 
Veloso, R. dos Canindés, R. Presidente 
José Bento, R. dos Caicós e retorna 
para Av. Presidente Sarmento.

17h
Bloco do Siri vai sacudir a 

Redinha. Concentração: Praça do 
Cruzeiro seguindo pela rua José 
Aguinaldo, Av. Ulisses Guimarães, 
Nana Banana, Av. Dr. João Medeiros 
Filho, R. Francisco Ivo, R. José 
Herôncio de Melo, R. do Cruzeiro até 
a Praça do Cruzeiro.

21h
Bloco Pinto Pelado, Bloco Os 

Linguarudos, Bloco Troça do PV, 
Bloco as Gambiarras, Bloco Caia na 
Gandaia, Bloco os Grávidos, Bloco 
Boca Loka e Bloco Beijo Maluco, 
todos nas Rocas. Concentração 
Travessa Pereira Simões seguindo 

pelas Ruas São Francisco, Pereira 
Simões, do Areial, Pedro Afonso, 
Belo Horizonte, Lucas Bicalho, Areia 
Branca, Pastor Climaco Bueno 
Azzas, Ver. Cauby Barroca, Décio 
Fonseca, São Jorge, Dr. Miranda, 
São Sebastião, São Jorge, João de 
Deus retornando para Trav. Pereira 
Simões.

10 DE FEVEREIRO 
 ▶ DOMINGO

11h
Bloco Raparigas, Tubarão, 

Bodes na Folia e Bloco Raparigas 
Gramoré vão levantar a Redinha. 
Concentração: Praça do Cruzeiro 
seguindo pela rua José Aguinaldo, 
Av. Ulisses Guimarães, Nana Banana, 
Av. Dr. João Medeiros Filho, R. Clovis 
Aragão, R. do Cruzeiro, R. Manoel 
Caetano até o Nana Banana.

15h30
Bloco Sem Preconceito, Zé 

Prikito, Carne de Siri e Só nós 
completam a folia da Redinha. 
Concentração: Praça do Cruzeiro 
seguindo pela rua José Aguinaldo, 
Av. Ulisses Guimarães, Nana Banana, 
Av. Dr. João Medeiros Filho, R. Clovis 
Aragão, R. do Cruzeiro, R. Manoel 
Caetano até o Nana Banana.

16h
Bloco “Tô Dentro (3ª Idade)” 

vai animar e muito as Rocas. 
Concentração: Travessa Pereira 
Simões seguindo pelas Ruas São 
Francisco, Pereira Simões, do 
Areial, Pedro Afonso, Belo Horizonte, 
Lucas Bicalho, Areia Branca, Pastor 
Climaco Bueno Azzas, Ver. Cauby 
Barroca, Décio Fonseca, São Jorge, 
Dr. Miranda, São Sebastião, São 
Jorge, João de Deus retornando para 
Trav. Pereira Simões.

O tradicionalíssimo Desfi le das 
Kengas também começa as 16h 
com promessa de bombar o Centro 
Histórico. Vai ser babado! O palco 

será montado na Ulisses Caldas, 
com desfi le seguindo pelas ruas 
Vigário Bartolomeu, Beco da Lama, 
Ulisses Caldas, Vigário Bartolomeu, 
Gonçalves Ledo, Heitor Carrilho até 
Bar do Sapato.

17h
Psyu, Cheiro do Alecrim, No 

Kengo Tem, Recordar é Viver, Caixa 
D’agua, Gualecrim, Aí vem o Alecrim e 
Foliões do Alecrim. Concentração: Av. 
Presidente Sarmento seguindo pela 
Rua dos Caicós, Rua Presidente Leão 
Veloso, R. dos Canindés, R. Presidente 
José Bento, R. dos Caicós e retorna 
para Av. Presidente Sarmento.

11 DE FEVEREIRO
 ▶ SEGUNDA-FEIRA

14h
A festa na Redinha fi ca com 

os blocos As Raparigas, Tubarão e 
Perereca da Redinha. Concentração 
Praça do Cruzeiro seguindo pela 
rua José Aguinaldo, Av. Ulisses 
Guimarães, Nana Banana, Av. Dr. 
João Medeiros Filho, R. Francisco 
Ivo, R. José Herôncio de Melo, Rua 
do Cruzeiro até a Praça.

15h
Cortejo de Tambores com os 

grupos: Resistência da Lata, Arte 
Negra, Ilha de Música, Café Hip Hop, 
Folia de Rua e Grupos de Capoeira. 
Concentração: Centro Cultural 
Gingáfrica - Seguindo pela Av. Dr. João 
Medeiros até a Praça do Cruzeiro.

12 DE FEVEREIRO 
 ▶ TERÇA-FEIRA

8h
Bloco “os Cão” e para esse nem 

se preocupe com a fantasia, quanto 
mais sujo, melhor! A animação 
fi ca por conta de uma Orquestra 
de Frevo e do Grupo Pau e Lata. 
Concentração no Mangue embaixo 
da Ponte Newton Navarro seguindo 
em direção à Praia.

17h
Banda do Siri e os Bem 

Amados prometem não deixar 
ninguém parado na Redinha. 
Concentração: Praça do Cruzeiro 
seguindo pela rua José Aguinaldo, 
Av. Ulisses Guimarães, Nana 
Banana, Av. Dr. João Medeiros Filho, 
R. Clovis Aragão, R. do Cruzeiro, 
R. Manoel Caetano até o Nana 
Banana.

A “Folia dos Estandartes” 
também começa as 17h em Ponta 
Negra, com o Jegue Empancado, 
Bloco dos Poetas, Ia mas Fiquei, 
Bloco dos Doidos, Fiquei Por 
Que Quis e Suvaco do Careca. 
Concentração: Av. Praia de Ponta 
Negra seguindo até o Ponto Sete.

21h
Banda Carcará vai tocar nas 

Rocas. Concentração Travessa 
Pereira Simões seguindo pelas Ruas 
São Francisco, Pereira Simões, do 
Areial, Pedro Afonso, Belo Horizonte, 
Lucas Bicalho, Areia Branca, Pastor 
Climaco Bueno Azzas, Ver. Cauby 
Barroca, Décio Fonseca, São Jorge, 
Dr. Miranda, São Sebastião, São 
Jorge, João de Deus retornando para 
Trav. Pereira Simões.

13 DE FEVEREIRO
 ▶ QUARTA-FEIRA

8h
O Bloco dos Garis promete 

muita animação na Redinha. 
Concentração: Posto na entrada da 
Redinha seguindo pela Av. Dr. João 
Medeiros fi lho.

9h
Bloco “Baiacú na Vara” também 

vai agitar a Redinha. Concentração 
Praça do Cruzeiro seguindo pela 
rua José Aguinaldo, Av. Ulisses 
Guimarães, Nana Banana, Av. Dr. 
João Medeiros Filho, R. Francisco 
Ivo, R. José Herôncio de Melo, R. do 
Cruzeiro até a Praça.

SÓ NÃO VAI
QUEM JÁ MORREU
/ CARNAVAL  /  CONFIRA A PROGRAMAÇÃO DOS BLOCOS NOS CINCO POLOS DE NATAL

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

Depois de muito se discutir 
a respeito do orçamento do 
carnaval de 2013, fi nalmente a 
programação para o período foi 
fechada, recebendo investimento 

de R$ 550 mil da Prefeitura 
de Natal. Sendo assim, como 
nos anteriores, o potiguar que 
decidir permanecer na capital 
vai ter sim opções de lazer 
e diversão nos cinco polos 
montados especialmente para 
a festa - Alecrim, Rocas, Cidade 

Alta, Redinha e Ponta Negra –, 
começando a partir de hoje com 
o desfi le do bloco das Guerreiras, 
nas Rocas e com o baile “Redinha 
dos Meus Amores”, além de vários 
blocos pelo centro da cidade. 

Para que o leitor comece a 
se programar a partir de agora, 

o NOVO JORNAL traz um guia 
com a programação dos blocos 
que vão animar o Carnaval 
2013 em Natal. Aviso: com 
máscara, fantasia, muita lama ou 
simplesmente vestindo a primeira 
roupa que achar no guarda-roupa, 
a regra geral é se divertir! 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

FÁBIO CORTEZ / NJ
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Se o amor é fantasia, eu me encontro 
ultimamente em pleno Carnaval”

Vinícius de Moraes (1913 – 1980)

Diplomata, dramaturgo, jornalista, poeta e 

compositor carioca

FOTOS: D'LUCA / NJ

FOTOS: D’LUCA / NJ

E o Novo gira 
pelas praias, 
pelas festas 
registrando 
encontros que 
traduzem alegria.

1. Lilian Pacheco e Leandro Medeiros
2. João Pereira e Fernanda Torres
3. Jarbas Bezerra e Simone Silva
4. Kalina Kelly e Alencar Jr
5. Augusto Bezerril e Raffaela Rosito
6. Hermano Morais e Suely Silveira

2

3

4

5

6

1

MarcosSadepaula

?
VOCÊ SABIA
Que com a parceria da Prefeitura de Natal, do 
IFRN e da Aphoto, a Samba (Sociedade dos 
Amigos do Beco da Lama e Adjacências) está 
convidando pierrôs e colombinas para o IV Baile 
à Fantasia do Centro Histórico, que acontece 
hoje, a partir das 20h30, com shows de Leão 
Neto e Ivando Monte? Que o repertório vai 
lembrar os melhores carnavais de antigamente, 
do frevo ao samba, das marchinhas ao que há 
de melhor na música brasileira? Que a festa 
acontece no bar do Zé Reeira, localizado na rua 
professor Zuza (ao lado do IFRN Cidade Alta)? 
Que a fantasia mais criativa e original será 
premiada com duas caixas de cerveja?

Fantasia de 
Carnaval
Um careca usando 
muleta chega numa loja 
de fantasias e diz ao 
atendente:
– Estou querendo ir a 
um baile de Carnaval e 
preciso de uma fantasia. 
– Pois não! Tenho uma 
aqui de pirata que é 
lindíssima, inclusive vai 
disfarçar a sua muleta e 
a sua careca! 
– Legal! Quanto custa? 
– 380 Reais! 
– Caramba! Não tem 
uma mais baratinha? 
– O senhor pode ir 
fantasiado de monge. 
Esse hábito franciscano 
lhe cairá perfeitamente. 
– Quanto custa? 
– 120 Reais! 
– Nossa! Não tem uma 
mais baratinha? 
– Que tal essa fantasia de 
surfi sta? Um bermudão, 
uma camiseta, óculos 
escuros... 
– Quanto? 
– 40! 
– Eita! Não tem uma 
mais baratinha? 
Aí o atendente, de saco 
cheio, foi lá dentro e 
voltou com um pote na 
mão. 
– Toma, são três Reais! 
– O que é isso? 
– É calda de caramelo. 
Você despeja na cabeça, 
enfi a a muleta no rabo e 
sai fantasiado de maçã 
do amor!

Securitização
Com sede em São Paulo, 
a ISec Securitizadora, em parceria 
com a Companhia Hipotecária 
Brasileira, inicia sua primeira 
operação no Rio Grande do 
Norte através de recebíveis de 
270 lotes, localizados em Currais 
Novos e desenvolvidos pela BIB 
Empreendimentos, com sede em 
Natal. Para o empresário Juan 
Péres, a CHB aliado à agilidade 
e efi ciência da ISec, foram fator 
fundamental para que a operação 
caminhasse com a maior 
tranquilidade e agilidade possível.

Contratação
Depois de passar uma 
temporada morando em San 
Francisco, na Califórnia, um 
dos fundadores e ex-sócio 
da Diginet e Digizap, Sergio 
Menezes, retorna a Natal e 
assume a Gerência Comercial 
da Qualitek Tecnologia, 
empresa genuinamente 
potiguar que tem se 
consolidado no segmento 
de Segurança da Informação 
em várias cidades do Brasil, 
como: Natal, Recife, Salvador, 
São Paulo, Manaus, Belém 
e Brasília. Já a Diginet/
Digizap, foi um dos primeiros 
provedores do Rio Grande 
do Norte, chegando a ser 
a melhor nessa área, até 
ter sua carteira de clientes 
adquirida pela Cabo Telecom. 
De acordo com especialista 
em segurança da informação 
e Diretor Executivo da 
Qualitek, Rodrigo Jorge, as 
expectativas para a chegada 
de Sérgio Menezes na 
empresa são as melhores 
possíveis, elevando a Qualitek 
ao seu maior crescimento 
desde sua fundação.

Participe!
Hoje, às 15h, a alegria 
abre alas na festa 
carnavalesca das 
crianças da Casa Durval 
Paiva. Neste ano, o 
tema gira em torno das 
fantasias de carnaval. 
A festa será animada 
pela Escola de Samba 
“Malandros do Samba”, 
Orquestra de Frevo 
Calaboki, pelo Rei Momo 
e a Rainha do Carnaval.

Educando e brincando
Os alunos do Espaço Infantil Primeiros Passos 
e do Colégio CEI da Romualdo realizam hoje o 
Carnaval das duas escolas. Ao todo, 198 alunos 
do Primeiros Passos, de um a seis anos de idade 
participarão, no horário da aula dos pequenos, 
do baile de Carnaval da escola. Já os alunos da 
Educação Infantil, Ensino Fundamental I e II e 1º 
ano do CEI farão o carnaval na quadra da escola, 
na Av. Romualdo Galvão. Na ocasião, refl etirão 
acerca da história do Carnaval e como aproveitar 
a festa de forma consciente. O tema da festa 
será “No carnaval, o bloco passa e o lixo fi ca. Seja 
consciente!”.

No Catita
Hoje tem Carnaval no Buraco da Catita com 
muito samba de raiz e sambas-enredos com 
o grupo SamBrasil.

 ▶ Vera Santana, idealizadora do Conexão Felipe 

Camarão, com Roberta Sá no “Encontro com 

Fátima Bernardes”, da Rede Globo

 ▶ André de Paula e Guilherme Varela carregando as baterias para o Carnaval

 ▶ Matheus Carvalho, Juliana Garcia e Guto Bezerra no Tributo 

a Legião Urbana, com Uscaravelhos, no Teatro Riachuelo

 ▶ Ian e Flávia McLaren aproveitando o feriadão para 

descansar nos prados do outro Rio Grande, o do sul

 ▶ Joselita Godeiro e Dodora 

Pessoa prontas para a folia 

que se aproxima
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NÃO BASTASSE A ducha de água fria 
que foi a eliminação da Copa do 
Nordeste, os torcedores do Amé-
rica foram surpreendidos ontem 
à noite com uma bomba inespera-
da: a demissão do técnico Roberto 
Fernandes. A rescisão foi acertada 
pelo próprio presidente do clube, 
Alex Padang, que também chegou 
a conversar com jogadores. O co-
mando da equipe fi cará nas mãos 
de Carlos Moura Dourado, de for-
ma interina, com o auxílio de Se-
verinho e Luizinho, das categorias 
de base.

Especulava-se que o atacan-
te Rico e os meias Netinho e Jér-
son poderiam ser negociados. No 
entanto, até o fechamento desta 
edição, quando a diretoria esta-
va reunida na sede social do clu-
be, não havia confi rmação de ne-
nhum outro demitido ou negocia-
ção fi nalizada. 

Segundo Sérgio Papellin, su-
perintendente de futebol do Dra-
gão, as conversas com os jogado-
res ainda serão feitas. “Estamos 
analisando friamente a situação. 
Roberto foi o primeiro a sair jus-
tamente por causa do custo fi nan-
ceiro. Era um treinador que fez um 
grande trabalho, mas era caro. E 
agora o América não tem como 
arcar com os custos”, explicou.  

Pouco após a demissão, o blog  

vermelhodepaixao.com.br publi-
cou uma entrevista com Rober-
to Fernandes dizendo que não es-
perava pela decisão do presidente 
Alex Padang.  

Segundo o blog, Fernandes la-
mentou que nos últimos dias re-
cebeu convites do Guarani e São 
Caetano, com propostas melho-
res, mas preferiu permanecer para 
cumprir o contrato que tinha com 
o América. 

Após o empate em 1 a 1 com o 
Vitória, que acabou eliminando o 
América da Cope do Nordeste,  o 
técnico Roberto Fernandes se an-
tecipou para justifi car o fracasso 
e assumiu a responsabilidade pela 
desclassifi cação. Agora, o alvirru-
bro passará todo o resto do mês de 
fevereiro de ‘folga’, já que só volta a 
jogar na segunda fase do Estadual, 
em março. 

O América manteve a base 
de 2012 e reforçou o elenco com 
o que tinha de melhor no estado, 
inclusive tirando os destaques do 
próprio rival com o intuito de fazer 
bonito na Copa do Nordeste, mas 
o futebol que se esperava não foi 
apresentado. Após a eliminação, 
o técnico Roberto Fernandes atri-
buiu a queda na primeira fase aos 
dois jogos diante do Vitória. Para o 
treinador, o fato do time não con-
seguir segurar o resultado foi pre-

dominante nos dois jogos. “Já fa-
lei em outras vezes: no futebol o 
que vale é o resultado. Saímos na 
frente do placar e faltou um pou-
co de força para defi nirmos. Aca-
bamos sofrendo o gol em um lan-
ce de quem não tem que se classi-
fi car. Mas a responsabilidade é mi-

nha. Sou eu que estou à frente da 
equipe. Se alguém tem que ser co-
brado sou eu”, justifi cou Fernan-
des após o jogo.

As atuações da equipe não vi-
nham agradando a torcida, que 
culpou o rodízio feito por ele, 
como fator predominante para a 

prematura desclassifi cação. “Fu-
tebol é muito complicado. Ava-
liar um elenco com apenas seis jo-
gos é muito difícil, é duro e é mui-
to cruel. Em dez dias, percorre-
mos mais de dois mil quilômetros 
e, para os jogadores, o físico aper-
ta. Algumas coisas podem ser ava-

liadas, mas a responsabilidade é 
minha, porque sou o treinador do 
time e tenho que ser cobrado por 
isso”, afi rma.

O América conquistou sete 
pontos em seis jogos disputados 
contra times como Asa-AL e Sal-
gueiro-PE, uma campanha enca-
rada como dentro dos conformes 
pelo comandante rubro. “A campa-
nha é normal. Não fi zemos nenhu-
ma campanha abaixo da média e o 
grupo que estivemos mostrou que 
foi o mais equilibrado. A diferença 
para a nossa desclassifi cação fo-
ram os confrontos contra o Vitó-
ria, pois perdemos em Goianinha 
e empatamos esse agora”, explicou.

O sonho do bicampeonato fi -
cará para 2014, no entanto é ne-
cessário se classifi car jogando 
o estadual. Fora da, considera-
da, competição mais importante 
do primeiro semestre, resta ao al-
virrubro se preparar para estrear 
no Campeonato Estadual, o que 
acontecerá dentro de pouco mais 
de um mês. “Até o Estadual, vamos 
trabalhar, rever algumas coisas. 
Foi um campeonato de tiro cur-
to e faltaram algumas coisas para 
conseguir a classifi cação. Agora 
vamos trabalhar pelos próximos 
30 dias para que a equipe chegue 
no Estadual com uma boa dispo-
sição”, fi nalizou. 

EM TRÊS RODADAS o ABC saiu do 
fundo do poço na Copa do Nor-
deste e garantiu sua classifi ca-
ção à segunda fase da competi-
ção como líder do chamado “gru-
po da morte”, deixando para trás 
um dos times apontados como fa-
voritos ao título do certame regio-
nal e tornando-se o único potiguar 
em disputa do troféu de campeão 
nordestino, já que o América foi 
eliminado da competição. Agora, 
em meio ao carnaval iniciado pela 
torcida desde a noite da última 
quarta-feira, o foco do Alvinegro é 
aproveitar a tranqüilidade da capi-
tal durante o carnaval para tentar 
algo até hoje inédito: vencer o ASA 
de Arapiraca. 

A CBF os confrontos das quar-
tas de fi nal do Nordestão 2013. 
ASA e ABC se enfrentam na próxi-
ma quarta-feira, às 19h15, em Ara-
piraca, no jogo de ida da fase, e de-
pois voltam para Natal, no sábado 
seguinte, às 18h30, para decidir de 
quem será a vaga na semifi nal da 
competição. 

Competição esta que, depois 
da saída do Bahia, passou um 
novo bicho-papão: o ABC. O time 
terminou a primeira fase do Nor-
destão como líder simbólico do re-
turno, já que nos três jogos fi nais 
teve aproveitamento de 100% e 
marcou nada menos que dez gols, 
média de 3,3 por partida. 

Para o presidente Rubens Gui-
lherme, assim como já havia sido 
dito pelo executivo de futebol Gus-
tavo Mendes, o apagão alvinegro 
no início da competição se deu 
por um pré-julgamento, tirado de 

letra pela diretoria que, hoje, co-
memora o fato de ter conseguido 
não repetir os erros do ano passa-
do – pelo menos até aqui. 

“Nós que estávamos mais no 
dia a dia discutindo essa questão 
de contratação tínhamos como 
método tentar minimizar os erros 
do ano passado. Fomos incompre-
endidos logo no início, mas nós 
sabíamos que precisávamos fa-
zer contratações com cuidado, 
com zelo e contratamos gradati-
vamente buscando jogadores que 
se encaixassem no perfi l de traba-
lho do treinador. Trabalhamos em 
sintonia com o técnico, com nos-
so vice-presidente de futebol, Bira 
Marques, e com o Gustavo Men-
des, todos juntos para minimizar 
os erros”, comentou Rubens Gui-
lherme em entrevista por telefone 
a este NOVO JORNAL. 

Apesar de feliz pela classifi ca-
ção, o mandatário abecedista ago-
ra se diz preocupado com a próxi-

ma decisão do clube na Copa do 
Nordeste, contra o ASA de Arapi-
raca, que é comandado pelo técni-
co Leandro Campos. Cheio de joga-
dores que atuaram no alvinegro na-
talense no ano passado, o time ala-
goano será o tema do carnaval do 
elenco do ABC, que passará o car-
naval “brincando” na Rota do Sol. 

“O ASA com certeza será um 
grande difi cultador, em razão do 
conhecimento que o Leandro 
Campos tem do ABC e dos pró-
prios jogadores que já passaram 
por aqui”, comentou Rubens, que 
mesmo assim mostrou-se otimis-
ta após a classifi cação do clube 
como líder do Grupo A. “Pode ter 
certeza que teremos grandes difi -
culdades pra passar do ASA, mas 
nós temos um grupo qualifi cado  e 
que está focado em buscar o resul-
tado”, salientou. 

Em relação ao jogo da volta, 
marcado para o dia 17, no Fras-
queirão, o presidente executivo do 

clube descartou – pelo menos por 
enquanto – algum tipo de promo-
ção a fi m de atrair um maior nú-
mero de torcedores ao estádio. Se-
gundo ele, o próprio desempenho 
do time se encarregará disso. 

“Foi muito importante [ter 
conquistado a classifi cação como 
líder do grupo] porque nós va-
mos ter uma participação maior 
do nosso torcedor. A decisão em 
casa é sempre uma grande van-
tagem, porque fi ca mais fácil jo-
gar com a torcida fazendo pressão 
no adversário”, comentou Rubens, 
que disse esperar estádio cheio 
no jogo decisivo contra o time de 
Arapiraca.

Sobre o futuro do time na com-
petição, o dirigente se mostrou 
confi ante e fez questão de ressal-
tar a qualidade do elenco formado 
pelo ABC neste início de tempora-
da, apesar da demora. “Nós saía-
mos que esse grupo iria dar resul-
tado. É um grupo reduzido, mas 

que é acostumado a jogar em gran-
des times, tanto de Série A quanto
de Série B, e acostumados a gran-
des disputas. Nós sabíamos que
mais cedo ou mais tarde nós terí-
amos o resultado”, disse. 

SÓCIOS
Ainda segundo Rubens estes

últimos jogos do ABC represen-
taram um ganho fi nanceiro para
o clube, me virtude das adesões
ao programa de sócios do clubes,
principalmente no dia da partida
contra o Ceará. Ele adiantou que a
diretoria de marketing deve con-
vocar uma coletiva de imprensa
nos próximos dias para anunciar
um novo plano de sócios do clu-
be, que está tendo consultoria do
responsável pela gestão do progra-
ma de associados do Internacio-
nal, considerado o maior do país.
Entre as vantagens, está a anistia
para sócio-torcedores que tinham
dívidas dos programas anteriores. 

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

ABC PASSA CARNAVAL 
COM 0 ASA NA CABEÇA

 ▶ Frasqueirão é o trunfo do ABC no mata-mata: invicto em casa

ARTILHEIRO

Com os dois gols 
marcados na vitória por 3 a 
0 sobre o Ceará anteontem, 
o atacante Rodrigo Silva 
chegou ao topo da artilharia 
da Copa do Nordeste, ao 
lado de Marcelo Nicácio, do 
Vitória, com cinco gols. 

O detalhe é que, assim 
como o time, o jogador 
precisou dar uma volta por 
cima para alcançar o posto, 
já que no ano passado era 
bastante criticado pela 
torcida abecedista. 

“Estou muito feliz 
com a artilharia. Isso é 
muito importante para um 
atacante, mas estou mais 
feliz ainda por ter passado 
de fase e pelo bom momento 
que o grupo vem passando”, 
comentou, fazendo ainda 
questão de reforçar a 
palavra da diretoria. 
“Nunca pensamos que 
poderíamos não conseguir 
a classifi cação. Tivemos um 
período de adaptação, de 
nos conhecermos melhor. E 
graças ao nosso treinador 
Givanildo [Oliveira], que 
é um guerreiro e soube 
nos colocar em boa 
forma, conseguimos essa 
classifi cação”, completou. 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

QUARTAS DE FINAL
13/01 – ASA x ABC (19h15)

16/01 – ABC x ASA (18h30)

MARÉ VERMELHA
/ CRISE /  TÉCNICO ROBERTO FERNANDES É DEMITIDO DO AMÉRICA APÓS ELIMINAÇÃO DA COPA DO NORDESTE. 
DIRETORIA PODE AINDA NEGOCIAR JOGADORES PARA REDUZIR GASTOS. TIME NÃO JOGA MAIS EM FEVEREIRO

 ▶ Roberto Fernandes teria fi cado surpreso com a demissão

EDUARDO MAIA / NJ



▶ ESPORTES ◀16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 8 DE FEVEREIRO DE 2013


